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Esgueira regressa à I Divisão 
vinte e quatro anos depois 

  Ren 

  

Derrotando o Olivais, em 
Coimbra (94-76), o Esgueira 
assegurou, a duas jornadas do fim 
da fase final da Zona Norte da II 
Divisão, a subida ao escalão maior 
do Basquetebol português. A 
equipa aveirense vai disputar pela 
segunda vez no seu historial o 
Nacional da I Divisão, tendo a 
primeira participação ocorrido na 
época de 1963/64, numa altura em 
que o apuramento era alcançado 
pela vitória no Campeonato 
Regional. . 

Este êxito esgueirense é coro- 
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lário do excelente trabalho desen- 
volvido pela sua Secção de Bas- 
quetebol que, recorde-se, tem as 
suas equipas de juniores e juvenis 
masculinos a disputar a fase final 
(Zona Norte) dos respectivos 
Campeonatos: a equipa de juve- 
nis femininos no Campeonato 
Nacional da categoria após ter 
vencido o Campeonato Regional e 
ainda a equipa de seniores femi- 
ninos presente no Torneio de 
Competência, lutando também 
por um possível ingresso na 1 
Divisão Nacional. . 

Está, pois, de parabéns a 
popular colectividade, muito 
especialmente a sua equipa prin- 
cipal, dirigentes, seccionistas e a 
competente equipa técnica chefia- 
da pelo prof. Orlando Simões. 

No que se refere ao futebol, em 
jogo em atraso a contar para a 
Série C da II Divisão Nacional o 
Oliveira do Bairro venceu conclu- 
dentemente o Santacomba (7-1), 
consolidando a sua posição de 
líder. 

Nos Distritais, mantém-se o 

* Pessegueirense já sente o cheiro dos Nacionais === 
duelo P. Brandão/Sanjoanense na 
Zona Norte, enquanto no Sul o 
Pessegueirense sente já o cheiro 
dos Nacionais depois da sua vitória 
de ontem em Albergaria-a-Velha. 
Os pessegueirenses seriam mesmo 
já virtuais vencedores de série se se 
considerasse a vitória do encontro 
com o Fermentelos, que está ainda 
dependente da decisão do Con- 
selho de Disciplina da Associação 
de Futebol de Aveiro. 

Completa informação desportiva 
no interior desta edição. 

  

Automotora 

embateu 

em pedra 

na linha 

Porto-Aveiro 
Uma automotora, que fazia a ligação Porto- 

-Aveiro, embateu ontem de madrugada numa 
pedra de grandes dimensões que resvalara 
para a via férrea, havendo a registar danos 
materiais na automotora — disse um infor- 
mador da CP. 

O acidente, que não causou danos pes- 
soais, ocorreu entre as estações ferroviárias de 
Coimbrões e Madalena, concelho de Vila 
Nova de Gaia, arredores do Porto. 

De acordo com um informador do posto 
regulador da estação terroviária de Campa- 
nhã, a automotora toi substituida por outra 

que completou a viagem com cerca de uma 
hora de atraso.     

  

ZEEBRUGGE 

(BÉLGICA) 

E — Aspecto 

E da remoção 

dos salvados 

do «ferry» que 

recentemente 

se afundou 

= neste porto 

belga. 

Telefoto Reuter/Lusa 

«Diário de Aveiro» 
  

  PARIS — Um casal de dissidentes soviéticos, que recentemente chegou a Paris, dando uma 
Telefoto Reuter/Lusa — «Diário de Aveiro conferência de imprensa.   

Grupos 

indianos rivais 

lutam com espadas 

na Gra-Bretanha! 
Quatro sikhs ficaram ontem feridos e 40 

toram detidos quando, em Belevedere, na Grã- 
-Bretanha, dois grupos sikhs rivais, lutaram 
dentro de um templo com espadas, picaretas e 
adagas, revelaram fontes policiais. 

Um porta-voz disse que os incidentes se 
desencadearam durante um habitual encontro 
dominical no tempo de Crabtree Manor Way, em 
Belvedere, a sudoeste da capital britânica, 
quando um grupo rival interrompeu a cerimónia. 

A mesma tonte afirmou que o grupo rival — 
armado com espadas utilizadas no cerimonial 
sikh — entraram no templo onde estavam 
reunidas 150 pessoas, incluindo mulheres e 
crianças. 

Segundo o porta-voz. 16 agentes da policia 
conseguiram interromper a luta a apreenderam 
alguma das armas 

Um dos feridos encontra-se em situação 
critica. 

Ê Veiga Simão condecorado 

por Mário Soares 
O Presidente da República, Mário Soares, 

condecorou ontem em Matosinhos o ex-ministro 
“ da Indústria, Veiga Simão com a Grã-Cruz da 

* Ordem do intante. 
A condecoração foi atribuida ao presidente do 

“. Laboratório Nacional de Engenharia e Tecnolo- 
“ gia Industrial pelo anterior Presidente da 
& República, Ramalho Eanes. 
o A pedido da Associação Industrial Portuense 
* e da Associação Industrial Portuguesa, o Chete 
* do Estado acedeu a fazer ontem a entrega tormal 

da condecoração, no ambito do programa inau- 
* guralda Exponor, de que damos notícia na página 6. 

  

: NESTA EDIÇÃO 

' Quarenta bandas reuniram 
em Aveiro 

LER NA PAGINA 2 

o 

Americanos apoiam 

candidato desistente 
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A Feira do Livro em Aveiro estã aí a 
rebentar, este ano a realizar no pavilhão 
octogonal do Recinto de Feiras e Exposi- 
ções Municipal, a segunda feira a ter lu- 
gar naqule local. 

Foi há cerca de 8 anos que a Feira se 
realizou pela primeira vez no Pavilhão do 
Recinto, as outras edições foram realiza- 
das na Praça da Républica, na Praça Me- 
lo Freitas e na Av, Dr. Lourenço Peixinho 
e no Largo do Rossio, desde a sua pri- 
meira edição há pouco mais de dez anos 

A recentemente criada Associação de 
Livreiros do Concelho de Aveiro, está as- 
sim a dar o seu primeiro passo, a organi- 
zação desta Feira do Livro, que se desen- 
rolará entre os dias 30 de Maiô e 14 de 
Junho. 

“Em Lisboa e no Porto as Feiras do 
Livro são sempre em locais públicos, na 
rua. Aqui em Aveiro nao hã condições 
para que se realizem ao ar livre, temos 
pois que criar o hábito e despertar o. inte- 
resse das pessoas para se deslocarem ao 
pavilhão” - disse-nos o Sr. Santos, um 
dos responsáveis pela organização da Fei- 
ra 

“Para isso apostamos na elaboração 
de um programa recreativo, com anima- 
ção diária. O facto de estarmos no pavi- 
lhão possibilita a realização destes es- 

pectáculos, mesmo que as condições a- 
tmosféricas não sejam as melhores” - 
continuou. 

“A nossa Associação está assim a dar 
os primeiros passos, tencionando passar 
ao seguinte, no fim desta edição da Feira 
do Livro, o da legalização da Associação - 
referiu - os corpos gerentes terão um 
mandato anual, e são constituídos por 
uma Assembleia Geral, representando as 
Livrarias Santa Joana, Estante, e a ABC e 
uma Direcção formada por representantes 

  

Federação Nacional 
de Bandas reuniu 

em Aveiro 
Criada há cerca de um mês a Federa- 

ção Nacional de Bandas Musicais, efectu- 
ou durante O fim de semana a sua primei- 
ra reunião no Distrito de Aveiro em que 
estiveram representadas cerca de 40 
Bandas musicais. 

A criação desta Federação tem por 
objectivos a preservação do patrimônio fi- 
larmônico e ao mesmo tempo prestar au- 
xílio às bandas e serem os representantes 
junto aos poderes público e os seus inter- 
locutores junto ao estado 

A razão da realização desta reunião 
passa pelo esclarecimento junto dos inter- 
essados dos propósitos da Federação e 
possibilitar uma troca de experiências e 
impressões entre as diversas Bandas da 
região de Aveiro, neste caso particular, 
seguindo-se outras reuniões com os mes- 
mos fins nas restantes divisões adminis- 
trativas do pais 

Os Corpos Sociais da Federação, que 
tem sede em Viana do Castelo, são cons- 
tituidos por uma Assembleia Geral, forma- 
da por 5 elementos, uma Direcção, consti- 
tuida por 7 membros, um Conselho Técni- 
co a cargo de 6 elementos, e o Conselho 
Geral com 27 membros 

AVEIRO. 

das Livrarias Liceu, na Presidência, Pi- 
râmide no Secretariado e O Esquilo a te- 
soureiro, sendo suplentes os representan- 
tes de Contra Capa e O Golo, que são 
escolhidos através de eleições”, 

Nesta Feira vão estar oito livreiros re- 
presentando cerca de 74 editoras, haven- 
do ainda alguns stands não directamente 
relacionados com a actividade livreira, 
como sejam da Escola de Música 
ADAGIO, do BPA, do FAOJ, do Coral de 
Vera Cruz, de uma companhia de seguros 
e da Camara Municipal de Aveiro 
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Feira do Livro está à porta 
Com uma animação diana e diversifi- 

cada espera-se que esta edição da Feira 

do Livro de Aveiro venha a ser um local 
de convivio e divulgação cultural e ao 
mesmo tempo o recriar do hábito de leitu- 
ra que as pessoas perderam, muitas das 

vezes apenas para estarem die frente para 
um ecran de televisão, olhando um filme 
em ingles e sem legendas, que pouca 
gente compreende, deixando que ima- 

gens de sangue e desolação lhes encha o 
espírito. 

Do programa de animação cultural fa- 

zem parte a actuação do Grupos, Folelóri- 
co e Etnográfico da Pampilhosa, Etnográ- 
fico da Ria, Folclórico de Eirol, Raiz, Etno- 
gráfico e Cênico das Barrocas, os Corais, 
da Vera Cruz, Polifônico de Aveiro e do 
BPA, o Orfeão Universitário do Porto, a 
Escola de Música ADÁGIO, o Circulo Ex- 
perimental de Teatro de Aveiro - CETA, a 
Companhia de Dança de Aveiro, à Or- 
questra Típica de Agueda, Vanedades 
Baluarte de Amoreira da Gandra, Anadia e 
as Cantadeiras das Terras do Neiva, Foz- 
Barroselas 
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Alteração de capital 
em empresas na zona de 

Na firma «Gomes & Godinho, Ld.*», com 
sede em Vale de Cambra, foi alterado o capital 
social de 500 000800 para 7 500 000800. Com 
esta alteração, as quotas daquela sociedade fica- 
ram distribuídas da seguinte maneira: uma de 
6000 000800, pertencente ao sócio Jerónimo 
Ferreira Gomes e outra de 1 500 000$00, perten- 
cente à sócia Belmira de Oliveira Godinho. 

Na «Mgulo — Indústria de Transformação 
de Carnes, Ld."», com sede no lugar do Areal, 
freguesia de São João de Ver, concelho de Santa 
Maria da Feira, foi aumentado o capital social 
para 21 000 000800. Com esta alteração, as 
quotas daquela sociedade, cada uma no valor de 
7 000 000800, pertencem, respectivamente, aos 

sócios Joaquim Alves de Pinho Santiago Domin- 
gos Alves de Pinho Santiago e Alberto Alves de 

Pinho Santiago. 
Na firma «Matos & Rodrigues, Ld.º», com 

sede no lugar do Pego, freguesia de São Paio de 
Oleiros, concelho de Santa Maria da Feira, foi 
alterado o capital social para 100 000 000800. 
Com esta alteração, as quotas daquela sociedade 

correspondem à soma de duas quotas, sendo uma 

pr E ALIMENTARES 

cobertura do país. 

de que dispõe para o efeito.   

— a “a DISOTEL INTERNACIONAL 
PA TECNOLOGIAS E EQUIPAMENTOS HOTELEIROS 

PRETENDE AMPLIAR A SUA REDE DE 

AGENTES REGIONAIS 
EXCLUSIVOS EM TODO O PAÍS 

A DISOTEL INTERNACIONAL é uma prestigiada Empresa no Sector 
de EQUIPAMENTOS HOTELEIROS E ALIMENTARES. 

e Detém avançada tecnologia e «know-how». 

e Representa, em exclusivo para Portugal, 20 marcas 

de renome internacional, com elevada qualidade. 

e Dispõe de estrutura fabril própria, realizando 
encomendas especiais e sob medida. 

e Apresenta uma estrutura sólida, especializada em 

meios humanos e materiais, de modo a dar apoio 
permanente e eficiente aos seus AGENTES em 
todas as áreas: estudos e projectos, comercial, 

técnica e administrativa. 

Pretendemos nomear AGENTES REGIONAIS (Empresas Comerciais 
ou em nome individual), em REGIME EXCLUSIVO, para completar 

Candidate-se à nossa prestigiada REDE NACIONAL DE AGENTES 

EXCLUSIVOS, pormenorizando condições comerciais e técnicas 

AS CANDIDATURAS SÃO ENVIADAS PARA: 

—- 4 DISOTEL INTERNACIONAL 
Rua S. Sebastião da Pedreira, 100-2.º 

de 60 000 000800, pertencente à sócia «SOCIR 
— Investimentos Comerciais e Industriais, 
SARL», sociedade anónima de responsabilidade 

limitada, e uma de 40 000 000800, pertencente 
ao sócio António Rodrigues. 

Na firma «Santos & Pires, Ld.“», com sede 
em São João da Madeira, foi alterado o capital 

social de 1 000 000800 para 5 000 000$00. Com 
esta alteração, as suas quotas daquela sociedade 
ficaram igualmente distribuídas por ambos os 
sócios. 

Na firma «Bernardino & Ferreira, Ld."», 
com sede no lugar de Ribas, freguesia de Santa 
Maria de Lamas, concelho de Santa Maria da 
Feira, foi alterado o capital social de 600 000500 
para 6 000 000800. Com esta alteração, o capital 
social corresponde a soma das seguintes quotas: 
uma de 5 000 000800, do sócio Bernardino 
Neves Ferreira, e outra de 1 000 000800, da 
sócia Maria Celeste das Neves Ferreira. 

Na empresa «Branco & C.º, Ld.º», com 
sede no lugar da Costa do Valado, freguesia de 
Oliveirinha, concelho de Aveiro, foi aumenta- 
do o capital social de 10500000800 para 

Ge
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Aveiro 
51 000000800. Com esta alteração, as quotas 
daquela sociedade ficaram igualmente distribuí- 

das pelos seguintes sócios: Manuel da Silva 
Branco, Henrique Simões Vieira, António Si- 

mões Vieira, e outra, em comum e sem determi- 
nação de parte ou direito, a Maria Alice Ferreira 

Vidal, Henrique Manuel Vidal Vieira, Cristina 
Maria Vidal Vieira e Alice Berta Vidal Vieira. 

Na «Fatomipe-Fábrica de Atomizadores 
Portugueses, Ld.º», com sede no lugar de Cos- 
ta do Valado, freguesia de Oliveirinha, concelho 
de Aveiro, foi alterado o capital social de 
15 000000800 para 40 000 000800. Com esta al- 
teração, as quotas daquela sociedade são cinco e 

estão distribuídas pelos seguintes sócios: Acácio 
Simões Vieira, Arménio Simões Vieira, Antó- 
nio Simões Vieira e Henrique Simões Vieira, e 
uma, sem determinação de parte ou direito, a 
Maria Alice Ferreira Vidal, Henrique Manuel 
Vidal Vieira, Cristina Maria Vidal Vieira e Alice 
Berta Vidal Vieira. 

  

Inforjovem/87 
em segunda edição 

Face ao êxito alcançado no ano tran- 
sacto, a Delegaçvo Regional de Aveiro do 
FAOJ, lançou este ano mais um curso de 
informática, o Inforjovem/87, permitindo 
assim o contacto dos jovens com as técni- 
cas de informática. 

Durante o corrente ano mais de uma 
centena de jovens entre os 12 e os 30 
anos tiveram possibilidade de se iniciarem 
nas linguagens Basic ou no Sistema Ope- 
rativo MS-DOS 

Estão assim abertas as inscrições para 
uma segunda fase do Inforjovemn'/87, po- 
dendo os interessados inscreverem-se no 
Centro Inforjovem de Aveiro, sito na R. 
dos Combatentes da Grande Guerra, n.o 
79, em Aveiro, funcionando os cursos em 
regimes diurno e noturno 

PELO HOSPITAL 
Pa 

DE AVEIRO 
Ens 

ACIDENTES DE VIAÇÃO 
Deram entrada no serviço de urgências do 

Hospital de Aveiro, vítimas de um acidente ocor- 
rido em Ilhavo, ficaram internados: 

José Martins Araújo, de 19 anos, carpinteiro, 
residente na Gafanha da Nazaré; Maria Isabel 
Costa Ribau e Nélson Rodrigues. 
- Deum acidente ocorrido em Esgueira chegou 
já sem vida aquele serviço de urgências, José 
Manuel Salgado Andias Matos, de 21 anos, re- 
sidente nesta cidade. 

De um despiste, ficaram internados: José 
Carlos Gonçalves Cruz, de 18 anos, residente em 
Aradas, e Octávio Simões Fernandes, de 18 anos, 
residente em Oia. 

INTOXICAÇÃO 

Maria Benilde Gonçalves, de 34 anos, ca- 
sada, residente em Nariz, recebeu tratamento na- 
quele serviço de urgências, devido a intoxicação 
e pôde seguir o seu destino. 

  

QUEDAS 

Vítimas de quedas receberam tratamento e 
puderam regressar às suas residências depois de 
assistidos: 

Ludovina Cardoso Pereira Ferreira, de 26 
anos, casada, doméstica, residente em Esgueira; 

Guida Maria Simões Pena, de 15 anos, residente 
em Esgueira; Bruno André Sá Branco, de 3 anos, 
residente em Aradas; e Antônio Manuel Leite 
Costa, de 20 anos, pintor, residente nesta cidade.
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Festas do Município: 
a voz das autarquias 

Continuam a decorrer as Festas do 
Município, com diversas manisfestações e 
actividades tendo sido este último fim de 
semana marcado por diversas realizações 
de carácter cultural e desportivo 

Assinalando-se, no sábado o dia das 
freguesias de Esgueira, Santa Joana e 
Vera Cruz, e no domingo as freguesias de 
Aradas, Glória e São Jacinto, o programa 
integrou um vasto conjunto de actividades 
recreativas, culturais e desprtivas 

No plano cultural, para além da reali- 
zação dum Forum Cultural, em que foram 

  

Area: 12,4 km2. 

População: 4.376 (Censo de 1981). 

N.º de eleitores: 3.245. 

Orçamento da Junta de Freguesia: 
2.096.651800. 

Freguesia de Oliveirinha 

debatidos problemas ligados à juventude 
e seu futuro, ao meio ambiente e polui- 
ção, registou-se ainda a actuação de di- 
versos grupos e ranchos folcóricos. 

A nivel desportivo, de salientar o Tor- 
neio Santa Joana Princesa, em basquele- 
bol, provas de canoagem no Canal Cen- 
tral e demonstração de karting, junto ao 
nucleo habitacional de Santiago. 

Entretanto continua patente ao publi 
co, no Pavilhão Rectangular do Recinto 
das Feiras, a exposição das Juntas de 
Freguesia do concelho, certame que tem 

AVEIRO 

vindo a suscitar um certo interesse junto 
do público, até porque se trata da primei- 
ra vez que uma exposição deste genero é 
levada a efeito em Aveiro 

Para hoje, segunda-teira, esta progra- 
mado um recital de piano por Manuela 
Costa, as 21,30 horas, no Conservatório 
Regional 

Para amanha, FERIADO MUNICIPAL, o 
programa sera o seguinte 

- 10,00 horas : V Corrida dos Empre- 
gados de Mesa, na Av. Lourenço Peixi- 
nho; 
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- 11,00 horas: Inauguração da Mostra 
de Cerâmica Industrial, no Recinto Muni- 
cipal de Feiras e Exposições; 

= 11,30 horas: Missa Solene em Honra 

de Santa Joana, igreja de Jesus; 

- 13,00 horas: Inauguração do Centro 
Social de Santa Joana, 

- 16,00 horas; Largada de Pára-Que- 
distas do BOPTP, no estadio Mário Duar- 
te; 

- 17,30 horas: Procissão de Santa Joa- 
na, seguindo o percurso habitual. 

  

  

Dois aspectos da exposição de Oliveirinha. 

Presidente: A. Manuel Dinis Vieira — 
PSD. 

Secretário: E. Queirós do Casal — PSD. 
Tesoureiro: M. Pires Marques — PSD. 
Trata-se duma das freguesias mais exten- 

sas e populosas do concelho. dotada de solos 

com excelente aptidão agricola, onde também 
a indústria começa a ser uma forte realidade. 

Pertenceu durante largos anos à freguesia 

de Eixo até que, em 2 de Maio de 1849, foi 
criada a freguesia de Santo António de Oli- 

  

Os homens usavam 

camisas de linho 

até aos pés.     
   

      

   

      

   

              

   

Artigos de pesca e tecelagem artesanal expostos no stand de Cacia. 

Freguesia de Cacia 
Area: 37 km2. 
População: 5.528 (Censo de 1981). 
N.º de eleitores: 4,354. 
Orçamento da Junta de Freguesia: 

4.192.881$00. 
Composição da Junta de Freguesia: 
Presidente: F. Augusto de Oliveira — 

CDS. 
Secretário: D. Pereira da Costa — CDS. 
Tesoureiro: M. Alvaro Lopes Pereira — 

CDS. 
Cacia é hoje uma zona que, sem ter per- 

dido as suas características rurais, desempe- 
nhando a agricultura um papel de relevo, con- 
grega algumas das maiores empresas indus- 
triais da região. 

No seu stand, torna-s” interessante visitar 
não só o material de artesanato, como proce- 
der a uma leitura atenta do quadro em que se 
taz a comparação entre a Cacia de hoje e de há 

ssenta anos atrá:     

   

  

veirinha do Vouga, pela rainha D. Maria II. 

Por decreto real, a nova freguesia ficou 

constituída pelos lugares de Oliveirinha, Vale 

do Diego, Moita, Marco, Granjas, Picoto, 
Costa do Valado, São Bento e Quintas.     

  

    

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
DE ÍLHAVO 

Áviso 
CONTRATO A PRAZO BACHAREL 

EM CONTABILIDADE E ADMINISTRAÇÃO 

FAZ PÚBLICO QUE o Conselho de Administração 
dos Serviços Municipalizados, deliberou por unani- 
midade aceitar inscrições pelo prazo de 30 dias a 
contar da data de afixação do presente aviso, nos 
lugares de estilo, para efectuar um contrato a prazo, 
pelo período de 6 meses nos termos do Decreto-Lei 
n.º 781/76, de 26 de Outubro, renovável, enquanto 
se mantiver a sua necessidade 20 serviço, com um 
Bacharel em Contabilidade e Administração, com a 
categoria de 1.º classe, Letra H, a que corresponde o 
vencimento mensal de 52 800$00, mais subsídio de 
refeição. 

Para o efeito, os interessados deverão apresen- 
tar na Secretaria dos Serviços Municipalizados, 
dentro do prazo legal, para além do requerimento 
em papel de vinte e cinco linhas, dirigido ao Presi- 
dente do Conselho de Administração dos Serviços 
Municipalizados a solicitar a sua inscrição, o seu 
«curriculum vitae», de trabalho. 

Será lugar de futuro. 
A apreciação documental para selecção dos 

candidatos será efectuada por um júri a designar 
oportunamente. 

E para conhecimento geral se publica o presente 
e outros de igual teor que vão ser afixados nos 
lugares do costume. 

Ílhavo e Paços do Município, aos 6 de Maio de 
1987. 

O Presidente do Conselho de Administração, 
a) Manuel da Rocha Galante 

(t-Dianio de Aveiro», N.º 571, de 11-5-87),     
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Acidente em Esgueira 

provoca um morto 

No passado sábado, por volta das 22 

horas, ocorreu um acidente em Esgueira, do 

qual resultou um morto, 
O acidente, ocorrido na Rua General 

Costa Cascais daquela localidade, deveu-se à 

“colisão de uma motorizada, conduzida por 

José Manuel Andias Matos, de 22 anos, com 
um automóvel ligeiro, conduzido por José 
Carlos Valente Pinheiro. 

Os intervenientes no acidente foram 
transportados ao Hospital de Aveiro pelos 

Bombeiros Velhos, vindo o condutor da 

motorizada a falecer durante o trajecto.   

  

Agressões 

durante a noite 
de ontem 

Durante a noite de sábado para domingo, 
os Bombeiros Velhos foram chamados para 
transportar ao Hospital dois indivíduos 
vítimas de agressão. 

A primeira ocorreu cerca das duas horas 
da manhã no Largo da Estação. A vitima foi 
António Manuel Leite Costa, de 20 anos. 
Cerca de meia-hora depos, Hernâni Cunha 
Machado, de 27 anos, era também agredido 
junto ao Café L'Europe nesta cidade. 

Mais um acidente 
Desta vez tratou-se do despiste de uma 

motorizada, ocorrido na Rua Vale do 
Barrega, na Quinta do Picado (Aradas). 

Do acidente ficou ferido o condutor da 
motorizada, José Carlos Gonçalves da Cruz, 
de 19 anos.   

  

- Deliberações 
da Câmara de Cantanhede 
“CONCURSO PARA CHEFE DE SEC- 

ÇÃO E TESOUREIRO — Tendo expirado o 
prazo de entrega de requerimentos para admissão 
ao concurso de habilitação para provimento de 
um lugar de Chete de Secção, a Câmara Muni- 
cipal tomow conhecimento de que o mesmo ficara 
deserto. 

E a segunda vez que ocorre tal facto. 
Tendo expirado o prazo de entrega de requeri- 

mentos para admissão ao concurso de habilitação 
para provimento de um lugar de Tesoureiro, a 
Câmara Municipal tomou conhecimento de que o 
mesmo ficara deserto. 

E a segunda vez que ocorre tal facto, 
MARCHAS DE S. JOAO — O Executivo 

municipal deliberou conceder um subsídio de 
220.000800 contos à « Auri-Negra», Cooperativa 
de Informação é Cultura, para apoiar um desfile 
de organização e marchas de S. João, a realizar 
nesta vila nas vésperas do dia consagrado áquele 
Santo Popular e que prevê a participação de 
grupos folclóricos, orquestra juvenil de Covões e 
fanfarra dos Bombeiros Voluntários de 
Cantanhede. 

AQUISIÇÃO DE EQUIPAMENTO DE IN- 
FORMATICA — A Câmara Municipal delibe- 
rou adquirir equipamento de informática para 
utilização dos seus serviços no valor de 
3.954.603800, valor este que já inclui o IVA e os 
custos de manutenção por um ano, à N.C.R, — 
Portugal-Informática, Limitada. 

Decidiu ainda adquirir à Associação de In- 
formática da Região Centro (A.L.R.€.) o sof- 
tware necessário à implementação dos programas 
para contabilidade autárquica, gestao de pessoal 
e facturação de água, no valor de 754.000800, 
nas mesmas condições do equipamento ante- 
riormente descrito. 

Passarão assim a ser totalmente executadas 
pelos serviços camarários grande parte das 
tarefas contabilísticas até aqui processadas na 
ALR.C., em Coimbra, do que resultara uma 
maior cticácia e rapidez de execução bem como 
uma redução dos gastos. Está garantida a forma- 
ção do pessoal camarário que ficará a trabalhar 
com q equipamento. HI 

HOMENAGEM A MÉDICOS DO HOS- 
PITAL DE CANTANHEDE — Em virtude de a 
Carta Hospitalar impor que os médicos especia- 
listas que prestem serviços nos hospitais o façam 

    

a tempo pleno de deixarem de dar o seu contri- 
buto para o funcionamento do Hospital de Canta- 
nhede os Professores Doutores Fernando de Oli- 
veira e Carlos Miguéis, onde há longos anos 
vinham desenvolvendo meritória acção, com de- 

dicação e competência. A estas circunstâncias 
ocorre o facto de serem ambos filhos do concelho 
de Cantanhede, a cuja população muitas vezes 
prestaram gratuitamente os seus serviços, espe- 
cialmente aos doentes mais desfavorecidos. 

Por tal motivo a vereadora dr.? Maria Eugé- 
nia de Sousa Teixeira Cruz propôs que aos 
reteridos Professores fosse prestada uma home- 

nagem, que a Câmara, por unanimidade, consi- 
derou justa e apoiou e para a qual aceita a adesão e 
a colaboração de outras entidades. 

PARQUE MUNICIPAL DE CAMPISMO 
DA PRAIA DA TOCHA — A Câmara Muni- 
cipal aprovou a proposta do vereador em 

exercício Sérgio de Jesus Rêpas, já apresentada 

na reunião anterior para abertura de concurso 

público pelo prazo de trinta dias para exploração 
do referido parque durante o ano em cuíso. 

Igualmente foi aprovada a tabela de Taxas e o 
Regulamento intemo do Parque. 

A tabela de Taxas de utilização do Parque é 
ligeiramente superior à praticada em 1986 mas já 
incluiuo 1.V.A. à taxa de 8%. 

Quando ao regulamento, é igual ao que 
vigorou no ano transacto. 

Todas estas deliberações terão de ser 
sancionadas pela Assembleia Municipal, que 
reunirá em 28 do corrente mês. 

CONTA DE GERÊNCIA DE 1986 — 
Foram presentes o relatório de actividades e a 
conta de gerência da Câmara Municipal 

referentes ao ano de 1986, em que se veriticou 
uma receita arrecadada de 470.241.920$00 que, 
acrescida do saldo em dinheiro do ano anterior na 
importancia de 38.227.766S50, pertaz o total de 
508.469.686S00. A despesa efectuada foi de 
457.871.418850, pelo que transita para à geren- 
cia imediata a importância em dinheiro de 
50.598.268800 que, com o saldo em documentos 
na quantia de 173.410500 perfaz um total de 
50.771.678800. 

Tanto o relatono de actividades como a conta 

de gerência serão submetidos à aprovação da 

Assembleia Municipal, que reunira em 28 do 

corrente mes, 
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Um morto e dois feridos 

num acidente de viação 
Um morto e dois feridos foi o resultado de um 

acidente de viação ocorrido ontem, cerca das 12 
horas, na Gafanha da Encamação. 

O acidente deu-se quando a motorizada 
conduzida por José Martins de Araújo, de 19 
anos, residente na Rua Guerra Junqueiro na 
Gafanha da Nazaré, foi embater contra o 
velocipede conduzido por Maria Isabel Costa 
Ribal, de 21 anos, residente na Rua Padre 
António Diogo, na Gafanha da Encamação. 

O embate provocou a morte de um jovem de 

14 anos, que seguia como passageiro na 
motorizada, de nome Nélson Manuel Rodrigues 

Neves e residente na Gafanha da Nazaré, na Rua 
Guerra Junqueiro. 

A condutora da bicicleta sofreu ferimentos 
graves e José Martins de Araújo encontra-se em 
observação. 

De referir que cerca de um quarto-de-hora 
antes tinha havido outro acidente no mesmo 
local, com embate de uma motorizada na traseira 
de um automóvel, provocando este apenas danos 
materiais. 

  

Obras a concurso na zona de Aveiro 
| A edilidade da Mealhada abriu concurso pú- 

blico para a arrematação da empreitada de cons- 
trução da E.M. de ligação entre Maia e Rio Covo 
— 1.º fase (obras de pavimentação numa exten- 
ção de 2.340 metros e aplicação da camada de 
base e revestimento betuminoso, correspondente 
à 2.º fase). O local de execução é nas freguesias 
de Casal Comba e Barcouço, no concelho da 
Mealhada. A base de licitação é de 5.495.000$00 
(sem IVA). 

A Câmara Municipal da Mealhada abriu 
concurso público para a arrematação da emprei- 
tada de remodelação do mercado de Pampilhosa 
(trabalhos de construção civil, reparações gerais 
e divisionamento). A base de licitação é de 
6.101.700800 (sem IVA). 

O município de Murtosa abriu concurso pú- 
blico para a arrematação da empreitada de abas- 
tecimento de água ao concelho — 2.º fase — rede 
de distribuição. A natureza dos trabalhos envolve 
a abertura e aterro de valas para assentamento de 
tubagem e acessórios de PVC rígido, homo- 
logado pelo LNEC, incluindo ramais domici- 
liários, bocas de incêndio e reposição dos pavi- 
mentos danificados. A base de licitação é de 
52.121.525800 (sem IVA). 

A Câmara Municipal de Albergaria-a-Velha 
abriu concurso público para a empreitada de 2.º 
fase da rede de esgotos de Albergaria-a-Velha, 
zona de Santa Cruz e zona da Fábrica Alba e 
Assilhó. Os trabalhos englobam levantamento e 
reposição de pavimento, abertura e fecho das 
valas para colocação de tubagem e acessórios, 
implantação de colector numa extensão de 6.846 
metros, com diametros de 200 mm e 250 mm de 
cerca de 421 ramais domiciliários de diâmetro de 
150 mm e 133 caixas de visita . A base de licita- 
ção é de 29.771.372800 (sem IVA). 

Os Serviços Municipalizados de Electrici- 
dade, Aguas e Saneamento de São João da Ma- 
deira abriram concurso público para execução da 
obra de equipamento clectromecânico da ETAR 
Norte, da Associação de Municípios das Terras 
de Santa Maria. . 

A Câmara Municipal da Murtosa abriu 
concurso público para adjudicação da empreitada 
de abastecimento de agua ao concelho, 2.º fase 
(rede de distribuição). A base de licitação é de 
1.304.000800. 

A Camara Municipal de Santa Maria da 

Feira, abriu concurso público para licenciamento 

de operações de loteamento urbano do prédio sito 

em Prime, da freguesia de Moelos, daquele 
concelho, ficando sujeito as seguintes prescri- 

ções: numero total de lotes aprovados — doze: a) 

alargamento para uma plataforma de 1,5 me- 

tros + metros + 1,5 metros (passeio + faixa de 

rodagem + passeio). Obras de urbanização: do 

caminho Poente + Nascente, devidamente 

separados por guias tipo Mecan 0,20 metros. O 

passeio a construir deverá circundar os lotes nº l 

e 2. Pavimento a betuminoso e saibão, respecti- 

         

vamente, para a faixa de rodagem e passeio. No 
entroncamento Nascente-Poente deverá ser 
elaborado um projecto de execução de obras 
correspondentes, incluindo a construção de gota 
separadora, com guias tipo Mecan 0,20 metros e 
tendo em consideração os raios minimos de 
concordância. 

b) Rectificação e pavimentação, nas condi- 
ções acima referidas, para o arruamento Norte- 
-Sul. O passeio deverá circundar a praceta em 
trente à escola e lotes n.º Il e 12. 

c) Deverá proceder à constituição de uma baia 
de estacionamento, com largura de 2,5 metros, 
em toda a frente do lote n.º 9 e parcela de terreno 
B, até ao extremo do terreno, a qual será 
pavimentada em cubos de granito. 

Carlos Candal 

cabeça de lista 

do PS 
Carlos Candal foi novamente eleito para 

encabeçar a lista do PS pelo círculo de Aveiro, 

durante a reunião da Comissão da Federação de 

Aveiro daquele partido, ocorrida no passado 

sábado. 
Da lista de candidatos a deputados do PS pelo 

círculo de Aveiro fazem ainda parte, entre outros, 

o líder parlamentar e ministro-sombra Ferraz de 
Abreu, José Mota, secretário nacional da UGT. 
Hélder Filipe, da Comissão Nacional do PS, 

Orlando Cruz, coordenador-adjunto da Fede- 
ração e Hélder Castanheira, ex-mandatário 

distrital do MASP para a Juventude. 

Durante reunião da Comissão da Federação 

toi também deliberado convidar para lugar de 

destaque o actual Reitor da Universidade de 

Aveiro, Prof. Dr. Renato de Araújo, que de 
momento não se encontra no continente. 

    

Travanca 

(Santa Maria daFeira) 

Acidente provoca 
dois feridos 

Duas pessoas (um rapaz e uma rapariga) 
ficaram feridos em virtude do embate de 
motorizada em que seguiam na traseira de um 
automóvel ligeiro, conduzido por Serafim da 
Conceição Leite Sousa. 

O acidente ocorreu ontem à tarde e os dois 
teridos foram transportados ao Hospital, 

  

SEABRA 
AR CONDICIONADO E FRIO 
INDUSTRIAL DO CENTRO, L.” 

— Grupo Fonseca & Seabra, SA — 

INFORMA QUE A PARTIR DESTA DATA 
PASSARÁ A ASSEGURAR NA 

ZONA CENTRO DO PAÍS 

AS ACTIVIDADES DE VENDAS E PRESTA- 
ÇÃO DE ASSISTÊNCIA TÉCNICA DA FIRMA 

F. ENKROTT, LDA. 
PARA O QUE DISPORÁ DE UM STOCK 

PERMANENTE DOS SEUS PRODUTOS E 

EQUIPAMENTOS COM VISTA A PODER 

RESPONDER, COM RAPIDEZ E EFICIÊNCIA, 
ÀS SOLICITAÇÕES DOS NUMEROSOS 

CLIENTES E AMIGOS DESTA REGIÃO. 

uz 

EMO 
E ENKROTT LDA. 

(Líder nacional no tratamento de águas) 

INFORMA TODOS OS SEUS CLIENTES E 
AMIGOS NA 

ZONA CENTRO DO PAÍS 

QUE DELEGOU A DISTRIBUIÇÃO DOS SEUS 
PRODUTOS E A ASSISTÊNCIA TÉCNICA 

AOS SEUS EQUIPAMENTOS NESTA REGIÃO, 
NA FIRMA 

SEABRA 
AR CONDICIONADO E FRIO INDUSTRIAL 

DO CENTRO, LDA. 

COM SEDE NO ARMAZÉM 21 — PRAGUEIRA 

— ESTRADA DE EIRAS — 3000 COIMBRA — 

TELEF. 36193.         

ÁGUEDA 

Jornadas Gastronómicas 

vão decorrer de 1 de Agosto 

a 20 de Setembro 
As Il Jornadas Gastronómicas do Concelho 

de Agueda têm já definida a data da sua reali- 
zação. Esta iniciativa da Comissão Municipal de 
Turismo ira decorrer entre os dias | de Agosto e 
  

PELES 
E COUROS 

* Confeccionamos à medida 
* Reparamos e transformamos 

vestuário usado 

  

PREÇOS CONVIDATIVOS 

Contacte: VICTOR DAS PELES 
Praça Conde de Águeda, n.º 8 
Telef. 61821 — ÁGUEDA       

21 de Setembro. penodo «alto» da actividade 
turistica que compreende, também, a presença de 

muitos emigrantes e, ainda, a Expoágueda/ 
/Ferrex/87. 

Estas Jornadas Gastronómicas, cuja organi- 
zação esta a cargo do gerente da Pousada de S 

António, em Serém, constituem a continuação da 
iniciativa levada a cabo por ocasião do 1.º aniver- 

sario da elevação de Agueda a cidade, iniciativa 
essa que se cifrou por um assinalável éxito, com 

resultados positivos, como, facilmente, se pode 
constatar nalguns restaurantes da região, os quais 
revestem de maior cuidado factores como, por 
exemplo, a confecção e apresentação das retei- 
ções e o arranjo das salas.
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No cinquentenário da morte do dirigente republicano 
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Afonso Costa homenageado 
or Mário Soares em Seia 

O Presidente da República, Mário 
Soares, homenageou ontem Afonso 
Costa, no âmbito do cinquentenário da 
sua morte, em cerimónia que decorreu 
junto ao túmulo daquele dirigente 
republicano, em Seia, distrito da 
Guarda. 

Soares era acompanhado por Almeida 
Santos, conselheiro de Estado natural daquele 
concelho, e pelo governador civil da Guarda, 
Valério do Couto. 

Na sessão solene, promovida pelo Munici- 
pio local, Mário Soares disse que «é importante 
que a nova geração conheça o que foram os 
republicano e os erros que cometeram na primeira 
República». 

Citou como exemplo o «conservadorismo das 
pessoas de então que levaram a que algumas 
figuras fossem destruídas, à divisão dos 
republicanos e a dificuldades económicas». 

Mário Soares aludiu, também, aos etertos que 

a Primeira Guerra Mundial teve na situação 
política da primeira República. 

Evocou Afonso Costa, assinalando que 
quando da sua morte tinha 12 anos e andava no 
terceiro ano do liceu, numa altura em que «se 
vivia no tempo da ditadura» e disse que andou 
sempre de gravata preta para testemunhar o seu 
luto». 

Recordou ainda seu pai, João Soares, que 
desempenhou funções de governador civil da 
Guarda e era contemporâneo de Afonso Costa, au 
afirmar que também na sua família se «vivia 
então já o ideal republicano». 

O Presidente da República recordou ainda o 
facto de Afonso Costa ter sido o Presidente da 
Assembleia Geral da Sociedade das Nações e 
considerou que foi ele a pessoa que «deu 
enquadramento jurídico à primeira República». 

Mário Soares frisou que «nunca foi possível, 
nos tempos mais difíceis da ditadura, extinguir o 
espírito da República». 

«Depois do 25 de Abril, somos os herdeiros, 
ainda que críticos, do espírito republicano» — 

disse o Presidente da República. 
Acrescentou que Portugal, após o 25 de 

Abril, conseguiu libertar-se do império colonial, 
recuperar o seu prestígio internacional e criar 
condições de progresso económico e social para 
«ser um país moderno». 

O Presidente da República afirmou que com a 
integração na Comunidade Económica Europeia 
(CEE) existem condições para desenvolver a 
economia portuguesa e dar aos mais carecidos, «a 
verdadeira justiça social». 

As comemorações dos 50 anos da morte de 
Afonso Costa, promovidas pela Câmara Muni- 
cipal de Seia, incluiram uma palestra pelo 
historiador Oliveira Marques, exposições 
alusivas a Afonso Costa e lançamento de um 
carimbo comemorativo, no âmbito de uma 
exposição filatélica. 

Jorge Correia, presidente do Município de 
Seia, disse que se pretende, desta forma, 
«homenagear um republicano e um democrata 
natural de Seia e difundir o seu espírito sobretudo 
junto das camadas populacionais mais jovens». 

  

CIP apela para a liberalização 

O Terceiro Congresso da Indústria 
Portuguesa, que ontem encerrou em 

Matosinhos, concluiu pela necessidade de 
serem introduzidos novos mecanismos na 
Constituição que permitam a privati- 
zação do sistema económico produtivo 
português. 

«A liberalização econômica externa, que 
conheceu o seu vértice com a assinatura do acto 
de adesão à CEE, já deveria ter introduzido um 
processo de liberalização económica na nossa 
economia» — referem as conclusões do Con- 
gresso da Confederação da Indústria Portuguesa. 

Para a CIP, as «mudanças no plano cons- 
titucional. político é económico devem assentar 
na definição de um novo sistema de Governo e na 
supressão do clientelismo partidário decorrente 
do gigantismo do sector público administrativo e 
empresarial». 

Do ponto de vista prático, a Confederação da 
Indústria Portuguesa entende que «a privatização 
significa a transferência de empresas ou activos 
do Estado para entidades privadas», sublinhando 
que este acto administrativo presssupõe um 
«reforço à confiança, através da devolução de 
parte dos bens de que o Estado se apropriou». 

A privatização da economia — segundo as 
conclusões do Congresso — possibilitaria o 
«aumento da eficiência geral da economia, 
através do fomento da concorrência entre agentes 
económicos distintos e da desconcentração do 
processo de decisão». 

O alargamento na oferta no mercado de 
capitais e a melhoria das contas externas, pela via 
do regresso e da aplicação de capitais nacionais 
ou estrangeiros interessados nas operações de 
privatização são ainda vantagens decorrentes da 
privatização da economia, na perspectiva dos 
industriais. 

MDP concorre 
com listas próprias 

O MDP-CDE vai concorrer com listas pró- 
prias às eleições de 19 de Julho em todos os 
circulos eleitorais e para o Parlamento Europeu, 
foi ontem anunciado no final do encontro na- 
cional do partido. 

No quadro de uma plataforma política elei- 
toral, o MDP-CDE propõe-se «ser ponto de con- 
«vergência de amplos momentos sociais e políticos 
que com ele partilhem a defesa dos objectivos de 
Justiça social que reterenciam o nosso projecto de 
sociedade». 

Segundo o MDP-CDE, a convocação de 
eleições legislativas antecipadas «é um factor 
negativo para a sociedade portuguesa». 

«A representação maioritária das forças de 
esquerda no futuro Parlamento sairá reforçada 
nas próximas eleições se o eleitorado votar 
convicto de que o entendimento entre as forças de 
esquerda, que não foi possível agora, se pode 
concretizar após as eleições». 

O encontro concluiu ainda que «o inimigo 
principal da esquerda é a abstenção do eleitorado 
de esquerda, politicamente desmotivado» . 

Considera igualmente «inevitável» a derrota 
do programa de um eventual Governo de direita 
minoritário PSD ou PSD/CDS». 

  

económica 
Na óptica da CIP, deverão ser privatizadas 

em primeiro lugar «as empresas que estejam em 
condições económicas, financeiras e outras de 
terem as respectivas acções cotadas na Bolsa de 
Valores». 

Partindo do princípio que a privatização 
pressupõe «a existência de uma forte vontade e 
poder políticos», a Confederação entende que o 
processo deveria começar «por uma empresa ou 
conjunto de empresas de reconhecido prestígio na 
área financeira». 

As conclusões do Congresso lembram que a 
reanimação do mercado de capitais «tem feito 
mais pela privatização do que qualquer outra 
medida legislativa tomada até agora» e apela para 
a necessidade de as autoridades resistirem «à 
tentação de intervir com regulamentações no 
funcionamento deste sector, fundamental para a 
economia». 

«E vital que se aumente rapidamente a oferta 
de títulos no mercado de capitais, para que este 
possa continuar a desempenhar o seu papel 
insubstituível de canalização das poupanças 
para. O investimento produtivo» — refere o 
documento. 

No quadro do sector público, a CIP entende 
ser fundamental que o «equilíbrio financeira do 
Estado seja progressivamente alcançado por via 
da redução de despesa e não, como até agora, 
através do aumento das receitas». 

A Confederação da Indústria Portuguesa 
considera, indispensável uma reforma fiscal 
«profunda e a mais largo prazo e não uma 
reforma fiscal, superticial e imediata», pelo que 
aconselha que, «nesta fase de transição do 
sistema econômico», se deve aguardar pela 
revisão da Constituição «e pela privatização, e 
com um cenário éconómico estabilizado entrar no 
caminho da reforma da tributação». 

No domínio da Previdência Social e da 
Saúde, o Congresso apontou como medidas 
tendentes a inflectir «o elevado e crescente défice 
do Instituto de Gestão Financeira de Segurança 
Social», a alteração do modo de afectação dos 
recursos e na clarificação e redução das 
responsabilidades do Estado». 

Para a CIP, a internacionalização da eco- 
nomia portuguesa implica um «repensar da 
estratégia empresarial da indústria, no sentido de, 
pela segmentação adequada da gama de pro- 
dutos, poder competir com empresas de maior 
dimensão, como são as europeias». 

Neste sentido, entende ser fundamental, «se 
se quiser envolver uma parte considerável da 
indústria neste esforço, realizar nos sectores em 
que Portugal tem vantagens comparativas, 
estudos necessários a determinação das regras de 
segmentação de produtos e de mercados que 
devem ser utilizados». 

«Desta análise — prossegue o documento de 
conclusões do Congresso — deverão também sair 
critérios que permitam aos empresários escolher 
quais.as formas de cooperação que devem ser 
prosseguidas por outras empresas, nacionais ou 
estrangeiras». 

O Terceiro Congresso da Indústria Portu- 
guesa, que decorreu nos últimos três dias no 
Auditório do Parque de Exposições do Norte, 
adoptou como tema central a «privatização da 
economia» e a sua realização inseriu-se no 
âmbito do programa da inauguração oficial da 
Exponor. 

O Presidente da República, que inaugurou 
ontem a Exponor, presidiu à cerimónia de 
encerramento do Congresso da CIP, ao qual 
assistiram, entre outros, o Primeiro-Ministro e os 
ministros do Trabalho, da Indústria e do Plano. 
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ENCONTRO 
DE 10.000 CATÓLICOS 

EM VIANA DO CASTELO 

Cerca de 10.000 militantes católicos deverão 
participar na Assembleia Diocesana de Viana do 
Castelo que se realiza na cidade em 7 de Junho, dia 
de Pentecostes — anunciou a comissão coorde- 
nadora. Oriundos dos diversos concelhos do distrito 
de Viana, os participantes vão distribuir-se nesse dia 
por cinco diferentes locais da cidade para anali- 
sarem em conjunto documentos da Igreja sobre o 

apostolado dos leigos. Está prevista uma concen- 
tração geral na Praça da República e depois uma 
marcha dos participantes à Praça de Touros de 
Viana onde o bispo da (recém-criada) Diocese cele- 
brará missa. Esta Assembleia Diocesana tem estado 
a ser preparada desde Outubro de 1986 em reuniões 

a nível paroquial. 

DESPEDIDA DO DIRECTOR 
DO HOSPITAL DISTRITAL 

DE SETUBAL 

O ex-ministro da Saúde, Maldonado Gonelha 
participou, sábado à noite, num hotel de Setúbal no 
jantar de despedida do director do Hospital de 
Setúbal, Paulino Pereira, que completou 70 anos de 
idade e 36 anos de serviço. Maldonado Gonelha 
disse na sua intervenção que «após uma carrreira de 
sucesso o dr. Paulino Pereira pode dizer que «atrás 
de mim virá quem melhor há-de fazer. Eu não posso 
dizer isso». Cento e cinquenta médicos, enfer- 
meiros, paramédicos e administrativos participaram 
no jantar, tendo sido recebidas mensagens de felici- 
tações da ministra da Saúde, governadora civil de 
Setúbal e presidente da Câmara Municipal de 
Setúbal. Paulino Pereira usou da palavra para agra- 
decer as colaborações que teve e referiu que «o 
Hospital de Setúbal teve uma estrela no seu caminho 
e essa estrela foi o ex-ministro da Saúde Maldonado. 
Gonelha», que classificou de «grande colaborador» 
da instituição. Os colaboradores do Hospital que 
assistiram ao jantar ofereceram ao médico Paulino 
Pereira uma placa alusiva ao acto. 

PRESIDENTE DA COSTA RICA 
ESTÁ EM LISBOA 

O Presidente da Costa Rica, Óscar Arias, chegou 
ontem a Lisboa, no âmbito de uma deslocação que 
efectua por seis países europeus. Embora a deslo- 
cação de Óscar Arias a Portugal não seja de carácter 
oficial, o seu homólogo português, Mário Soares, 
ofereceu hoje, segunda-feira, à noite, um banquete 
em honra do visitante. Óscar Arias pretende com 
esta sua deslocação à Europa, concretamente a 
Portugal, Espanha, França, Grã-Bretanha, Bélgica, 
República Federal da Alemanha e Itália — onde fará 
uma paragem no Vaticano — defender, de forma 
convincente, o plano de paz costa-riquenho para a 
América Central.       

Prazo para candidaturas 
a deputados começa hoje 

O prazo para a apresentação das candidaturas 
a deputados da Assembleia da República e do 
Parlamento Europeu inicia-se hoje, segunda- 
-feira, prolongando-se até ao dia 25. 

A maioria dos partidos políticos concorrentes 
as sr reservou a segunda semana do prazo 
para efectuar essa apresentação. 

As candidaturas são presentes nos tribunais 
de cada circulo. 

Cada partido, se concorrer em todos os cir- 
culos e às duas eleições, tem de apresentar mais 
de 300 nomes devidamente documentados. 

  

Soares em Matosinhos 
E o 

  

Exponor representa 
sinal de confiança 

no futuro = 
O Presidente da República enalteceu ontem em Matosinhos a 

acção dos empresários nortenhos, caracterizando a sua actividade pelo o 
dinamismo, capacidade de realização e espírito de iniciativa. 

Falando na sessão solene inaugural do Parque de Exposições do (2 je pç Soa UA Fniando 12º Ano 
Norte, Mário Soares lembrou que mesmo «quando muitos descreram, o ORE Ra ; a 
os empresários do Norte apostaram em Portugal e nunca cruzaram os o ac ra o Eid 
braços». 04 Secretárias de Administração 24 12º Ano 

O Presidente da República congratulou-se com o empreendimento 05 Gestores de PME SI E a GERE 
que desde ontem está à disposição da indústria nortenha, sublinhando - 
tratar-se de uma «velha aspiração das gentes do Norte, que traduz o 96 — Gestores de PME's Turísticas e Hoteleiras 2 12.º Ano 

esforço empenhado e persistente dos empresários nortenhos e a sua 07 Técnicos de Hortofioricultura 2 3240 
excepcional capacidade de iniciativa». , - = 

«Representa ainda, indirectamente — continuou — um sinal de 08 - Quadros Médios (Gestão Integrada informatizada) 20 Bachareiato 
confiança no futuro da economia», num País «seguro do seu caminho 09 Quadros Médios (Formação Comunitária) 2 Bacharelato 
— no médio e no longo prazo — e com energia e a vontade necessárias Ss 10 radores de Sistemas CAD/CAM ” para vencer os desafios que se lhe apresentam». Ro e ' 20 12º Ano 

Ultrapassada uma certa fase de perplexidade, de hesitação e * Cursos, prioritariamente destinados a candatos ao 1.º Emprego Inscrições abertas na sede ca Associação 
mesmo de pessimismo que se seguiu aos anos iniciais da Revolução de 
Abril, Portugal, com a institucionalização plena da democracia, sabe 
hoje claramente o que quer e o que tem a tazer» — notou o Presidente, 

E NDE SE ss 

FER ASSOCIAÇÃO INDUSTRIAL 
DO DISTRITO DE AVEIRO 

Av. Dr. Lourenço Peixinho, 288-2.º Esq. — Telefone 20095 — Telex 37280 — 3800 AVEIRO 

FORMAÇÃO PROFISSIONAL 
A Associação Industrial do Distrito de Aveiro, com o apoio do Fundo 

Social Europeu e do Ministério do Trabalho, vai desenvolver Cursos 
de Formação para Jovens dos 18 aos 25 anos nas seguintes áreas: 
  

Ordem Designação Duração (Somaças) Habilitações mínimas 
  

Técnico de Preparação, Avaliação e Gestão 
de Projectos. 

Bacharelato em Contabilidade 
e/ou Adm. de Empresas 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    *& Subsídio mensal, nos termos do Despacho Normativo de 8607 24 e Previstos processos de selenção adequados 

ASSOCIATIVISMO EMPRESARIAL PARA O PROGRESSO DO DISTRITO    



Aguaceiros fracos para a tarde nas regiões do interior. 

Regiões do sul: céu geralmente pouco nublado. Em 
todo o território: vento geralmente fraco. Neblina ou 

nevoeiros matinais. 

Bragança (18/93) — Viana do Castelo (20/14) — Vila 
Real (18/11) — Porto (20/13) — Penhas Douradas 

(12/6) — Coimbra (22/14) — Cabo Carvoeiro (20/18) — 
Castelo Branco (19/12) — Portalegre (20/12) — Lisboa 
(22/16) — Évora (22/13) — Beja (24/13) — Faro (24/17) 
— Sagres (21/18) — Ponta Delgada (17/12) — Funchal 

(22/16) 
SOL — Nascimento às 6.23. Ocaso às 18.37. 
LUA — Quarto Crescente. Tempo variável. Lua Cheia 
às 12 horas e 50 minutos do dia 13. Bom tempo. 

MARÉS — 

(Porto de Aveiro) — Preia-Mar às 2.15 e 14.41. 
Baixa-Mar às 8.13 e 20.32. 

(Porto da Figueira da Foz) — Preia-Mar às 2.03 e 14.27. 
Baixa-Mar às 8.16 e 20.32. 
(Informação fornecida pelo instituto Nacional 

de Meteorologia e Geofísica) 

(AIN AS 
AVEIRO — AVEIRENSE (24833) — «O Rei 
dos Gazeteiros». Para maiores de 12 anos. As 
21.30 
ESTUDIO OITA (29249) — «Platoon — Os 
Bravos do Pelotão». Para maiores de 16 anos. 
As 15.30, 18 e 21.30. Em 3.º semana. 
ESTUDIO 2002 (21152) — «Duma Vez Por 
Todas». Para maiores de 12 anos. As 16€21.45. 
AGUEDA — S. PEDRO (62837) — Encerrado. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — ESTÚDIO GE- 
MINI | (64467) — «Dois Polícias à Solta». Para 
maiores de 12 anos. As 15,30 e 21.30. 
CARACAS (62408) — Encerrado. 

RARAS 
AVEIRO — Higiene, Rua Visconde Almeida 
Eça (22680). 
AGUEDA — Vidal (62303). 
ALBERGARIA-A-VELHA — Martins Ferrei- 
ra (521160). 
ANADIA — Oscar Alvim (52924). 
AROUCA — Gomes de Pinho (94125). 
CASTELO DE PAIVA — Adriano Moreira 
(65440). 

EIXO — Simões (93114). 
ESPINHO — Paiva (720250). 
GAFANHA DA NAZARÉ — Branco 
(361576). 
ILHAVO — Moderna (322782). 
LUSO — Nova (93106). 
MEALHADA — Brandão, Suc. (22038). 
MURTOSA — Poriugal. 
OLIVEIRA DE AZEMEIS — Falcão (62018). 
OLIVEIRA DO BAIRRO — Sanal (741303). 
OVAR — Instituto Pereira Zagalo (54606). 
SANGALHOS — Bastos, 
SAO JOAO DA MADEIRA — Estação 
(23350). 
VALE DE CAMBRA — Teixeira du Silva 
(42114). 
VALEGA — Lopes Rodrigues, Suc. (53364). 
VILA DA FEIRA — Araújo (32447). 

ES ES 
AVEIRO 

Bombeiros Velhos 
Bombeiros Novos e Socorros a Nautragos ã 
Centro Hospitalar Aveiro-Sul 
Capitania do Porto ..... 
EDP Sans 
Guarda Fiscal 
GNR astoçis 
GNR Bingada de Trato po 
sb ; 5 
Pojuca fudaciaria ....... ui 
Serviços Municipalizados 
«DIARIO DE AVEIRO- ..... 
Turismo .. 

     

AGLEDA 

Bombéiros Valuntanos 
Hospital ..0 nesses 
EDP. 
GNR á 
Serviços Municipalizados (A varia 
Delegação do -Diano de Aveiro- 

OLIVEIRA DE AZEMEIS — (056) 

Bombeiros Voluntanes .....:. 
Hospital 
EDP. q 

Servaços Municipalizados j 
GNR à 

62591 
= 62475 
«. 63557 

e2417 
62229 

    

e38su 

  

   
OVAR — (0564 

Bombeiros Voluntanios ... 
Hospital 
EDP 
GNR 
Por N E 

Serviços Municipalizados ......veeoo 

5. JUAO DA MADEIRA — (056) 

Bombeiros Valumtares (Armitanas 
o ay 
EDP... 
GNR cu 
PSP 
Serviços Municipal 

VILA DA FEIRA — (Us6) 

    

  

   

        

  

AGENDA 

  

    
COTAÇÕES DE NOTAS ESTRANGEIRAS EM 8/05/87 
  

  

  

    

    

  

    
    

     

CHEQUES Compra Venda NOTAS E MOEDAS Compra Venda 

Dólar (USA)... 1388215 1388846 África do Sul (Rand) 51800 56850 
Franco (Bél.) 387336 387504 Alemanha Ocidental (| 76880 77590 
Lira (Itália) 0$10681 0810731 Áustria (Xelim) 10890 nisto 
Libra (Ingl. 2323092 2338095 Bélgica (Franco! 3$50 3872 
Coroa (Suécia) 228167 228265 Brasil (Cruzado! 3875 6500 
Peseta (Esp.). 131022 181072 Canadá (Dólar) 102850 105800 

| Marco (Alem. TTSASB 775848 Dinamarca (Coroa) 20840 20580 

Coroa (Dinam. 208594 20s688 Espanha (Peseta) 1807 1817 

léne (Japão! 0599126 0599554 EUA. (Dólar) . 137500 140800 

Franco (Fr. 23$183 238287 Finlândia (Markka) . 31855 32815 

Coroa (Nor. 20$768 208860 França (Franco)... 22895 23860 

Xelim (Áustri 113015 118065 Holanda (Florim) . sBs1o 69s10 

Franco (Suíça) 94$235 945654 Irlanda (Libra) . - 206815 210815 

Markka (Finl.) 318841 313983 Nália (Lira) .. $100 sn 

Rand (Áfr. Sul) 688799 69$107 Japão (léne) .. $940 $990 

Florim (Hol.). 688722 69$032 Noruega (Coroa) .. - 20860 21810 

Dólar (Canadá) 1035497 1033969 Reino Unido (Libra) - 230850 234850 

Lib. (r.)...... 2078261 208$190 Suécia (Coroa) 21805 22845 

Dracma (Grécia) 150389 180435 Suíça (Franco) 93840 94880 

ECU (CEE) 1608894 1615628 Venezuela (Bolivar) 5$00 6s00 

    

   
    

   

            

  

No respeitante a moedas estas cotações devem ser consideradas a título meramente informativo. Todas as 

operações de venda estão sujeitas ao imposto de 6 por mil. Informação da União de Bancos Portugueses. 

  

  

Principais acontecimentos registados 
no dia 11 de Maio: 

1507 — A França ocupa Genova. 
1745 — Forças francesas derrotam os ingle- 

ses em Fontenoy e conquistam os 
Paises Baixos aos autríacos. 

1868 — E decretada a liberdade de imprensa 
em França. 

1888 — Nasce o compositor norte-america- 
no Irving Berlin. 

1904 — Nasce o pintor surrealista espanhol 
Salvador Dali. 

1943 — Tropas norte-americanas obtêm a 
sua primeira vitória sobre os japo- 
neses, durante a Il Guerra Mundial, 
conquistando Attu, nas Ilhas Aleutas. 

1949 — O Estado de Israel é admitido como 
membro das Nações Unidas. 

— O Sião muda o seu nome para Tai- 
lândia. 

1971 — Os templos de Angor são danificados 
por fogo de artilharia durante com- 
bates entre forças do Governo cam- 
bojano e guerrilheiros comunistas. 

1973 — A Alemanha Federal ratifica o tratado 
e acordo, através do qual estabelece 
relações formais com a RDA. 

1975 — O Primeiro-Ministro do Laos, Sou- 
vanna Phouma, concede, virtualmen- 
te, a vitória aos comunistas no seu 
pais. 

1976 — O general Joaquim Zenteno Anaya, 
embaixador boliviano em Paris, é as- 
sassinado perto da sua residência na 
capital francesa. 

1979 — A China e os EUA assinam um 
acordo que resolve as questões levan- 
tadas pelas propriedades contiscadas 
durante a Revolução Chinesa, abrin- 
do-se, assim, caminho para a assina- 
tura de um acordo comercial entre os 
dois paises. 

1983 — Realiza-se a reunião conjun- 
ta de delegações do PS e do PSD — 
chefiadas por Mário Soares e Mota 
Pinto, ivamente — com vista 
à discussão da Constituição do futuro 

  

Governo de coligação dos dois par- 
tidos. 

— A agência noticiosa soviética Tass 
anuncia que o dissidente e Prémio 
Nobel da Paz, Andrei Sakharov não 
pode ser autorizado a abandonar a 
URSS por estar na posse de segredos 
militares c de Estado, noticia que 
suscita um apelo a pressões interna- 
cionais por parte da mulher, Yelena 
Sakharov. 

1984 — Dezenas de milhar de pessoas assis- 
tem à passagem, nas estradas Lisboa- 
-Torres Vedras, do carro fúnebre com 
o corpo do ciclista Joaquim Agos- 
tinho. 

— E publicada no «Diário da Republi- 
ca», com efeitos a partir de 9 de 
Agosto, a lei sobre a interrupção 
voluntária da gravidez, conhecida 
pela lei do aborto. 

— lan Davidson Kitson, o activista 
branco anti-«apartheid» há mais 
tempo preso na Africa do Sul (detido 
em 1964 depois de condenado a 20 
anos de cadeia), e libertado pelas au- 
toridades sul-africanas, 

1985 — O grupo Vidago, Melgaço e Pedras 
Salgadas, a Comissão Regional de 
Turismo do Alto Tâmega e cinco Cá- 
maras Municipais assinam um proto- 
colo para a constituição de uma so- 
ciedade de capitais mistas candidata à 
exploração do jogo na região. 

1986 — Pelo menos oito manifestantes são 
detidos em Kabul quando afirmavam 
o seu apoio ao ex-presidente do Par- 
tido Comunista Afegão, Babrak 
Karmal, destitudo há uma semana 
atrás, mas que se mantém ainda como 
Presidente da República. 

Este é o centésimo trigésimo primeiro 
aa ão ano. Faltam 234 dias para o termo de 

Pensamento do dia: «Se o louco persis- 
tisse na sua loucura, tornar-se-ia homem de 
juizo» — William Blake (1757-1827) — 
poeta inglês. 

  

       
34567 8910 

10 
HORIZONTAIS — 1 — Cidade de Portu- 
gal. 2 — Cidade da Guiné-Bissau. 3 — Lota-   PALAVRAS CRUZADAS 

PROBLEMA N.º 560 

   
ria; levanta. 4 -— Forte; já. 5 — Senhor; altar; 
nesse tempo. 6 — Letra grega; espaço de 
tempo; passado. 7 — Cidade do Canadá; her- 
dades divididas por marcos. 8 — Mulher de 
Adão; fileiras. 9 — Estavamos. 10 — Cam- 
peões. ' 

VERTICAIS — | — Como. 2 — Fronteira. 
3 — Grande barriga; rio de Portugal. 
4 — Dificuldade; avarenta. 5 — Anel; nome 

de mulher; estas. 6 — Agora; aliança; adore. 
7 — Companheira; ligações. 8 — Força; 
Cóleras. 9 — Charruas. 10 — Escudeiros. 

SOLUÇÃO DO PROBLEMA N.º 560 

SASV — SONVHI — SVTY — VA 
— SONS — V** LO — OI — ONV — Id 
IV VE ONV— VHODY — VITA 

=— Vl —+t 01 — VNVTOS — vrad     

SEGUNDA-FEIRA, 11 DE MAIO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

ESB 

  

RTP-1 

10.00 — Abertura e As Dez 
12.15 — Telenovela — Cambalacho 
13.00 — Jornal da Tarde 
13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 
18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.50 — Vamos ao Teatro — «Aos 50 Anos 

Ela Descobriu o Mar» — A trama 
conta a história de uma relação entre 
uma mãe e a sua filha onde as diferen- 
ças de gerações e o nível cultural se 
confrontam. 

22.50 — 24 Horas 
23.20 — Remate 

RTP-2 

14,15 — Abertura e Novo Amor 
15.00 — Agora, Escolha! 

16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 

18.00 — Estádio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta... 

20.30 — Uma Família às Direitas— Os Bun- 
kers demonstram, sem querer, que as 
pessoas vêem uma mesma situação de 
maneira diferente, de acordo com o seu 
ponto de vista. 

21.00 — Jornal das Nove 

21.30 — Montra de Livros 

21.35 — Idomeneo — (Opera) 

RTP-1 

9.00 — Abertura e Curso de Complemento 
de Formação para Professores de 
Trabalhos Manuais e do 12.º Grupo. 

10.00 — Às Dez 
12.15 — Telenovela — Cambaiacho 
13.30 — Jornal da Tarde 

13.35 — Ciclo Preparatório TV 
18.02 — Sumário 
18.07 — Brinca Brincando 

18.50 — Show Bis 
19.30 — Telejornal 
20.00 — Boletim Meteorológico 
20.10 — Telenovela — Palavras Cruzadas 
20.50 — Portugal Sem Fim 
21.45 — Dempsey e Makepeace — Mais uma 

aventura policial dos elementos da Si 

  

22.35 — 24 Horas 
23.05 — Fátima — Procissão das Velas 

RTP-2 

14.15 — Abertura e Novo Amor 
15.00 — Agora, Escolha! 
16.30 — Notícias 
16.35 — Trinta Minutos Com... 
17.05 — Countdown 
18.00 — Estádio 
19.00 — Simon Show 
20.05 — Hitchcock Apresenta... 
20.30 — Uma Família às Direitas — A casa 

contínua à dos Bunkers está à venda, o 

que deixa Archie e Henry muito ner- 
vosos. embora por razões opostas. 

21.00 — Jornal das Nove 
21.30 — Montra de Livros 
21.35 — Cinemadois — «Paul Savage» 

OMARIAS 

HOJE 

  

Oliveira de Azeméis. 

AMANHÃ 

Cacia (Aveiro), Estarreja, Pampilhosa, S. 
João da Madeira, Alquerubim (Albergaria-a- 
-Velha), Ovar, Palhaça (Oliveira do Bairro) e 
Paus (Albergaria-a-Velha). 

Aveiro (Galeria Municipal) — Exposição de 
trabalhos de Manuel Cargaleiro. Todos os dias 
das 9 às 19 horas.



DIÁRIO DE AVEIRO sEGUNDA-FEIRA, 11 DE MAIO 1987 
DESPORTO 

  

NACIONAL DA NI DIVISÃO - — Oliveira do Bairro, = — ta PoR aa, 1 

  

)s números dizem tudo... 
Jogo no Campo de S. Sebastião, em Oliveira 

do Bairro. 
Árbitro: Adão Mendes, auxiliado por Alfredo 

Ferreira e José Fernandes (Braga). 
O. DO BAIRRO — Sará; Amorim, 

Sérgio, Afonso e Luís; Cardoso (Zé António, 
55), Santos e Germano; Rocha, Pinto e 
Marcos (Toninho, 51). 

SANTACOMBA: Varela; Abel (Vítor, 
46), Pinto, Rui Pereira, Simão; Nuno, Zezinho 
e Ruizito; Eurico, Tozó e Paulo (Fateixa, 56). 

Ao intervalo: 3-0. 
Marcadores: Santos (4), Marcos (3), Pinto 

(38 e 79), Germano (54), Sérgio (55), Tozé (de 
grande penalidade, 73), Amorim (81). 

Acção disciplinar: nada a assinalar. 

Depois de ter já assegurado a subida ao 
escalão secundário do futebol nacional, o 
Oliveira do Bairro conseguiu, ontem, frente à 
frágil equipa do Santacombadense, dois precio- 
sos pontos para a conquista do 1.º lugar de 
campeão nacional da III Divisão. 

O dilatado resultado que se registou no 
Campo de S. Sebastião espelha perfeitamente a 
diferença, diriamos abismal, existente entre as 
duas equipas em confronto, assim como a 
excelente exibição dos homens orientados por 
Sarrô. 

O primeiro tento do encontro aconteceu logo 
aos 4 minutos, quando, na sequência de um belo 
passe de Rocha, Santos, de cabeça tornou inútil a 
estirada do guardião viseense. 

O Oliveira do Bairro, dominando por 
completo os acontecimentos, continuou a pór em 
risco as redes adversárias e, não fora, por vezes, a 

prestação de Varela, por outras alguma sorte, o 
resultado teria sido aumentado significativa- 
mente nos primeiros minutos, 

Ao minuto 32, Marcos, que quanto a nós 
partiu de posição irregular, isola-se e, depois de 
driblar o guardião contrário, atira para o fundo 
das malhas sem qualquer oposição, fazendo 
assim o 2-0. O terceiro tento dos locais não 
demoraria muito. Sará atira por alto, Pinto isola- 
-se e, sozinho frente a Varela, não teve difi- 
culdades em marcar. 

A diferença de três golos registada ao 
intervalo aceitava-se perfeitamente, tal a supe- 
rioridade demonstrada pelos homens da «casa». 
Essa superioridade iria aumentar nos segundos 
45. De facto, após o regresso das cabinas, o 
Oliveira do Bairro começou a partir para o ataque 
com grande velocidade, delineando bons lances 
de futebol e, por isso, ninguém estranhou, 9 
minutos decorridos, que aparecesse o quarto 
tento. Foi seu autor Germano (um golo esqui- 
sito). No minuto seguinte, Sérgio apanha a defesa 
contrária em contra-pé e remata fortíssimo, sem 
hipóteses para Varela. 

A vencer pela diferença de 5 bolas, o Oliveira 

do Bairro continuou a pressionar o adversário 

que, por seu lado, apesar do esforço dos seus 

jogadores, nunca conseguiu contrariar o melhor 
futebol desenvolvido pelos locais. 

Depois de Pinto ter falhado uma excelente 
oportunidade de golo, o árbitro da partida 
assinalou uma grande penalidade contra o 
Oliveira do Bairro, punindo uma carga nítida de 
Sérgio sobre Tozé. O jovem avançado visitante 
foi encarregado de marcar a grande penalidade e 

não desperdiçou, conseguindo assim O tento de 
honra. 

Aos 34 e 36 minutos desta segunda parte, 
aconteceriam os dois últimos golos do Oliveira do 
Bairro. Pinto primeiro (um excelente golo) e 
Amorim depois, estabeleceram o resultado final. 

A diferença de seis golos aceita-se perfei- 

tamente, tal a diferença entre as duas turmas. 
Quanto à arbitragem, quanto a nós, Adão 

Mendes foi, por vezes, mal auxiliado pelos seus 
juízes de linha e de um erro do «bandeirinha» do 
lado da bancada nasceu o segundo tento dos 
locais. De resto, nada a assinalar. 

Carlos Rodrigues 

  
  Nas cabinas 

Sarrô: 

um espelho da valia 

do Oliveira do Bairro 

Sarró, o técnico do Oliveirense era um 
jovem feliz. Eis as suas declarações ao nosso 
Jornal: «O resultado espelha a valia da 
equipa do Oliveira do Bairro. A equipa 
está bem, os seus jogadores estão moti- 
vados e tudo isso é transmitido através dos 
golos e do desenvolymento futebolístico. 
Não quero deixar de dar os parabéns ao 
Santacombadense pois os seus jogadores 
nunca baixaram os braços tendo, por isso, 
dignificado o espectáculo». 

Sarrô dir-nos-ia ainda quais os seus 
objectivos: «O nosso objectivo agora é 
conseguirmos ser campeões de Série. 
Depois de 27 jornadas no primeiro lugar é 
lógico que nos propunhamos a tal». 

Quanto à arbitragem, Sarrô considerou: 
«Nada a apontar, excepto no lance que deu   

o nosso segundo golo. Penso que havia fora 
de jogo». 

O técnico dos «falcões do Cértima» 
apelaria ainda para que todos os atletas que já 
vestiram as camisolas do Oliveira do Bairro 
venham aos últimos jogos, pois «a vitória 
conseguida é também deles». 

Brasfemes: 

equipas muito desiguais 

Brasfemes, o técnico da equipa visitante 
estava conformado com a pesada derrota: 
«Não teve história. Estiveram em campo 
duas equipas muito desiguais. Penso, no 
entanto, que os 7-1 são demasiado pesados, 
mas para o resultado contribuiram os 
fiscais de linha». Sobre a arbitragem: «O 
árbitro foi mal auxiliado. Penso que o 
Oliveira do Bairro não precisava disto». 

Brasfemes endereçaria ainda os seus 
parabéns ao Oliveira do Bairro pela subida à Il 
Divisão Nacional.   

  

  

o NACIONAL DE nn Beira died 2 — União de Coimbra, 3 
Se 
  

E    

Duas partes distintas... com resultado final certo 
Jogo no Estádio Mário Duarte. 
Árbitro: Soares Dias, auxiliado por Carlos 

Vogário e Júlio Amâncio, equipa do Porto. 
- BEIRA MAR — Brito; Morgado, Renato, 
Óscar e Barros; Simão, Lau e Zé; Sérgio, 
Pedro e Maia. 

Substituições: Renato por Luis (intervalo), e 
Zé por Reis (56 m). 

Suplentes não utilizados: Joca, Rui e Dinis. 
Treinador: Manuel Peão. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para 

Barros, aos 68 minutos. 
UNIÃO DE COIMBRA — Ricardo; Xico, 

Luís, Carlos e António; Válter, Jorginho e 
Luís Carlos; Miguelito, João Paulo e Gaspar. 

Substituições: António por Pinho (56) e João 
Paulo por Paulo (67). 

Suplentes não utilizados: Nuno, Nobre e 
Duarte. 

Treinador: Custódio Pinho. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Luís 
(23). 

Intervalo: 0-0. 
Golos: Beira Mar, Simão (47) e Maia (63). 

União de Coimbra, Jorginho (37) e João Paulo 
(45 e 54). 

Encontro com duas partes absolutamente 
distintas. Na primeira, em que se não marcaram 
golos, esteve em evidência o União de Coimbra, 
que mercê do maior «peso» dos seus jogadores, 
conseguiu adaptar-se melhor a um terreno escor- 
regadio e um tanto pesado pela chuva que 
copiosamente caiu toda a noite. 

A equipa de Coimbra, com alguns bons 
jogadores soube tomar conta das operações e 
criar algumas situações de perigo, as quais o 
Beira Mar se opôs conforme póde, mas con- 
seguindo manter invioláveis as suas redes. 

No segundo tempo, as coisas foram bem 
diferentes. O «sal e a pimenta» que são os golos 
no futebol apareceram em profusão, três para os 

visitantes é dois para Os visitados, mas a 
manterem a incógnita do desfecho final até ao 
derradeiro apito do árbitro. E não parecia que isso 
iria acontecer, pois O União de Coimbra abriu 
muito cedo o activo e adiantou-se depois no 

marcador, parecendo que se encaminhava para 
uma vitória fácil. 

Só que os «miúdos» de Aveiro não estiveram 
pelos ajustes e bem comandados pelo seu técnico 
Manuel Peão — um homem com uma vocação 
extraordinária para as camadas mais jovens — 
não se entregaram, diminuiram a diferença pouco 
tempo depois e apesar do adversário ter chegado 
ao 1-3, ainda tiveram forças para atingir o 2-3. 

E não chegaram ao empate no último minuto 
por clara falta de forças, mas diga-se em abono da 
verdade que o resultado se ajusta perfeitamente 
ao que se passou ao longo dos setenta minutos do 
encontro. 

De facto, o União de Coimbra é outra equipa, 
fiscamente mais forte — não confundir com 

CAMPEONATO DISTRITAL DE RESERVAS— Dyarende, 1 — Luso, 0 
REsp 

  

Ovarense arrecadou o título 
... mas o golo só surgiu aos 116 minutos 
Jogo no Estádio Mário Duarte 
Arbitro, Carlos Oliveira, auxiliado por 

Antonio Henriques e Armando Peres. 

OVARENSE - Domingos; Alexandre, 
Barroqueiro, Silvio e Machado; Nazih, Jo- 
sé Augusto e Mota (Costeira, 91), Novais, 
Paulo Fernando e Guimarães. 

LUSO - Rafael; Rui, Bento Nunes, Jo- 
sé Freixo e Minas; Cardeira, Conceição e 
Frias (João Paulo,36) (Varzeas, 106); Edil- 
son, Geitoeira e Vitalino 

No final do tempo regulamentar: 0-0 

Marcador: Paulo Fernando aos 116m. 

disciplinar: Cartão amarelo pára 
Silvio, aos 82 m 

Menos de duas cenlenas de pessoas 
presenciaram esta final, que de poucos 
motivos de interesse se revestiu, havendo 
mesmo periodos de autêntica monotonia 
com os jogadores a acusarem O tradicio- 
nal cansaco de fim de época. 

Durante a primeira parte os vareiros 
dominaram mais. tiveram tambem uma 
maior dinâmica de jogo, faltando, todavia, 
uma correcta planificação que permitisse 
fazer a transposição defesa-ataque 

Os bairradinos foram, nesta fase, uma 
equipa expectante, que povoava 0 meio 
campo, deixando apenas na frente Edilson 
que, de resto, não criou grande proble- 
mas à defensiva contraria. 

No recomeço o Luso surgiu muito 
mais atoito e logo aos cinco minutos 
Domingos, em aparatoso mergulho, evitou 
um golo certo. Parecia que, finalmente, se 
ina assistir a um despique renhido, mas, a 
breve trecho, o futebol exibido voltou à 
toada de lentidão, ainda que a capacidade 
técnica dos jogadores tenha vindo ao de 
cima, e a propensão para a habilidade 
individual tenha também dado o tom ao 
jogo: 

Cerca da meia hora, Vitalino progrediu 
muito bem pela esquerda e cruzou a pre- 

ceito, mas Edilson, de forma incrivel, fa- 
lhou- uma emenda facil de concretizar. 

Ja perto do fim do periodo regulamen- 
tar, Paulo Fernando em clara posição de 

fora-de-jogo surgiu isolado na pequena 
área, mas rematou ao lado, enjeitando 
óptima ocasião de (por linhas tortas) evitar 
o suplício do prolongamento. 

Nesta meia hora suplementar, pode 
dizer-se que a Ovarense dominou sempre 

e, com um conjunto muito mais fresco, 

procurou a vitoria que, O árbitro tera nega- 
do e adiado, quando Novais foi claramen- 
te derrubado dentro da: grande área, iam 
decorridos seis minutos. 

Toda a gente se preparava para as 
grandes penalidades, mas a quatro minu- 
tos do fim Paulo Fernando driblou “meio 
mundo" e fez um excelente golo, garan- 
tindo desse modo um triunfo que se acei- 
ta já que premeia a menos má das duas 
equipas e aquela que, dentro da mediana 
geral, melhores argumentos apresentou 
em campo. 

A arbitragem, para não destoar da tóc- 

nica geral, esteve também em plano me- 
diocre e com vários equívocos no FepRo 
dos fora-de-jogo. 

JACINTO aos   

melhor preparada — com jogadores mais 
possantes e com um «trato de bola» mais maduro, 

Mas no Beira Mar há igualmente jogadores 
com muita presença a fazerem antever que se 
pode esperar que desta «fornalha» saia gente 
capaz de noutros escalões atingir uma certa 
notoriedade. 

E pena que o público não compareça em 
maior número, pois isso daria um outro entu- 
siasmo e os «miúdos» sentir-se-iam mais 
apoiados, mas infelizmente isso não aconteceu e 
as bancadas desertas do Mário Duarte dão bem a 
mostra dum desinteresse que de todo em todo não 

se justifica. 
Vitória certa do União de Coimbra, mas 

réplica muito interessante do Beira Mar, em jogo 
que primou pela extrema correcção, o que é 
sempre de assinalar. 

Arbitragem sem problemas. 

Carlos Campos 

ATLETISMO 

  

Vitor Silva 
(Loures) 

venceu I Prova 

de Montanha 
Vitor Silva, de Loures, venceu ontem a | 

Prova de Atletismo de Montanha, entre Porto de 
Mós e Serra de Aire, na distância de 17 qui- 
lómetros, com 1 hora e 2.11 minutos. 

O segundo classificado foi Eduardo Pádua, 
do Ribeirinhos de Viseu, com 1.03,08 horas, 
seguido de Jacinto Barroso, individual, 1.03,23€ 

ré Santos, do Sporting de Linda-a-Velha, com 
1.04,14, 

A prova feminina foi ganha por Madalena 
Nunes, do Sporting de Linda-a-Velha, que cortou 
a meta na 173.2 posição geral, com 1 hora, 25 
minutos e 52 segundos, seguida de Maria Santos, 
de Torres Novas, com 1.36,06 e de Analice 
Silva, do Brasil, com 1.36,47 horas. 
Em veteranos venceu Carlos Portela, dos 
Idolos dá Praça, com 1.06,07 horas. 
voo equipas venceu o Sporting de Linda-a- 

A prova, petiva para o Troféu Spiridio, 
o panis pela Câmara Municipal de Porto
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TAÇA DE PORTUGAL 

MEIAS FINAIS 
RESULTADOS 

Benfica-Portimonense 

Porto-Sporting 

(x) Após prolongamento. 

NACIONAL DA | DIVISÃO 
JOGO EM ATRASO 

RESULTADO 

Elvas-Belenensos ..:.....zasssnseisrassssinsansenitssnio 0-2 

NACIONAL DA Il DIVISÃO 
SÉRIE C 

JOGO EM ATRASO 

RESULTADO 

O. Bairro-Santacomba .. EM Za! 

NACIONAL DE INICIADOS 
(ZONA NORTE) 

SÉRIE A 
RESULTADOS 

Beira Mar-U. Coimbra .23 
Boavista-Lourosa ... 

CLASSIFICAÇÃO 

      
     

    Beira Mar... 

PRÓXIMA JORNADA 

U. Coimbra-Lourosa 
Boavista-Beira Mar 

SÉREB 
RESULTADOS 

Académica-Caldas 
Entroncamento-Marrazes. 

    

(*) Interrompido na 2.º parte devido ao 
mau tempo. 

  

  

   

CLASSIFICAÇÃO 
ds Mo ED: FCP. 

Académica “4301154 6 
Entroncamento BZ 24 TR 
Caldas... GA241 FTA 

Marrazes =. 502 3. 515,2 

PRÓXIMA JORNADA 
Caldas-Marrazes 
Entroncamento-Académica 

CAMPEONATO 
DISTRITAL DA | DIVISÃO 

ZONA NORTE 

RESULTADOS 

  

Sanjoanense-Cortegaça 
Bustelo-Fajões..... 
Valecambrense-Milheiroense 
S. João de Ver-Arrifanense 
Sanguedo-Fiães ............. 
Lobão-Tarei............. 
Avanca-Carregosense. 
P. Brandão-S. Roque 
Esmoriz-Cucujães.... 

CLASSIFICAÇÃO 

J.V. E D. 

3223 6 3681784 

   

          

FCP. 

    

    

     

  
      

   

  

P. Brandão. 
Sanjoanense 3223 6 2551484 
Esmoriz.. 32 1910 3 59-23 80 
Cortegaça 3217 411 47-36 70 

321312 7 47-33 70 
3213 811 33-30 66 
32 12 10 10 49-33 66 
32 816 8 26-24 64 

S. João de Ver a 
Cucujães. 
Avanca 

Bustelo 
Fajões. 
Tarei 
Milheiroense 

a) Tem uma falta de comparência. 

   

PRÓXIMA JORNADA 

Sanjoanense-Cucujães 
Cortegaça-Bustelo 
Fajões-Valecambrense 
Milheiroense-S. João de Ver 
Arrifanense-Sanguedo 
Fiães-Lobão 
Tarei-Avanca 
Carregosense-P. Brandão 
S. Roque-Esmoriz 

ZONA SUL 

Alba-Pessegueirnese .... 
Valonguense-Gafanha 
Oiã-Famalicão .... 
Calvão-Pinheirense 
Par. Bairro-Pedralva 
NEGE-Vaguense..... 
Aguinense-Fermentelos 
FIDEC-Macinhatense. 
LAAC-Bustos 

  

   
   
   

  

    

  

CLASSIFICAÇÃO 

J.V. ED. 

3123 3 5 65-17 80 
3220 7 551-1979 

32 13 12 7 49-40 70 
32 12 10 10 37-32 66 

32 1014 8 42-48 66 

Ea 8 11 49-41 66 
32 12 10 10 45-26 66 
32 10 11 11 30-34 63 
321 813 3444 62 
3210 913 37-38 61 
321 714 57-64 61 
32 9111237-4261 
3210 8 14 46-53 60 
3210 7 1544-5259 
3110 7 14 45-50 58 
31 51214 254753 
31 5 917 366548 

FCP. 
  

Famalicão..... 

  

Par. Bairro 

Pedralva... 

  

PRÓXIMA JORNADA 

Alba-Bustos 
Pessegueirense-Valonguense 
Gafanha-Oiã 
Famalicão-Calvão . 
Pinheirense-Par. Bairro 
Pedralva-NEGE 
Vaguense-Aguinense 
Fermentelos-FIDEC 

      

Macinhatense-LAAC 

CAMPEONATO . 
DISTRITAL DA II DIVISAO 
APURAMENTO DO CAMPEÃO 

Arouca-Barrô... siena aereas ES 

CLASSIFICAÇÃO 

JN E DO EC. 

01,150, 0 10,3 

. 1100-313 
:20 02/14 2 

PRÓXIMA JORNADA 

Murtoense-Arouca 

CAMPEONATO 
DISTRITAL DA Ill DIVISÃO 

APURAMENTO DO CAMPEÃO 

SV Pereira-Bom Sucesso... 3-3 

CLASSIFICAÇÃO 

So VE -D. RE P. 

Bom Sucesso TUTO cusTZ 
S.V. Pereira.. 10103832 

PRÓXIMA JORNADA 

Bom Sucesso-SV Pereira 

DISTRITAL DE JUNIORES 
(FASE FINAL) 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

S.V. Pereira-Cortegaça.. 
Sanjoanense-lU. Lamas. 

TOTOLOTO 

São os seguintes os números sorteados 
pelo concurso do Totoloto: 
U—Z4—25—-3)—31— 34 + 37 

  

CLASSIFICAÇÃO 

Cortegaça..... 
Sanjoanense 
U. Lamas... 
S.V. Pereira.. 

  

   

  

PRÓXIMA JORNADA 

Cortegaça-U. Lamas 
Sanjoanense-S.V. Pereira 

        

  

ZONASUL 
RESULTADOS 

Arviscal-Gafanha 
Tabueira-Oiã 

CLASSIFICAÇÃO 

sl. M eae 3, RÃS o) P 

Gafanha 532084 13 
521276 18 

5,12 2.48, 9 

Tabueira 5032/68 8 

PRÓXIMA JORNADA 
Gafanha-Oiã 
Tabueira-Arviscal 

DISTRITAL DE JUVENIS 
(FASE FINAL) 

ZONA NORTE 
RESULTADOS 

Espinho-S. Roque 
Ovarense-Paivense    

    

CLASSIFICAÇÃO 

J.V. E. D. FCP 

Ovarense.. cao 2 0 QUIS 
Espinho. Taldo a 
S. Roque 2002252 
Paivense... nO 0.400 1 

PRÓXIMA JORNADA 

Ovarense-Espinho 
S. Roque-Paivense 

   

    

  

ZONA SUL 

RESULTADOS 

Beira Mar-Alba ....... 
Águeda-Ponte Vagos 

CLASSIFICAÇÃO 

J V. ED: FCP 

2200416 
2110435 

Alba ue 2011243 

Ponte Vagos. 2002242 

PRÓXIMA JORNADA 

Águeda-Beira Mar 
Alba-Ponte Vagos 

DISTRITAL DE INFANTIS 
SÉRIE A 

RESULTADOS 

Espinho-U. Lamas... 3-0     
Lourosa-Argoncilhe 

  

    
   

   

Arouca-P. Brandão. - 84 

CLASSIFICAÇÃO 

JL. V. ED FCP 

Espinho. mB 8/00 20 218 
St.” Eulália 6402 12-714 

Lourosa. 6402 8314 
U. Lamas. 6 2//04 -7-9410 
Arouca 6204 13810 
Argoncilhe 52:03 69.9 
P. Brandão 5 005 1.29 5 

PRÓXIMA JORNADA 

St.º Eulália-U. Lamas 
Espinho-Argoncilhe 
Lourosa-P. Brandão 

SÉRIE B 

RESULTADOS 

    

   

Arrifanense-Rio Meão..... 

Feirense-Sanjoanense 
Cortegaça-Bustelo...... 
Valecambrense-Avanca 

    

   

CLASSIFICAÇÃO 
Mi EDS RÇ-R 

Valecambrense 7 61010-120 
Feirense........ 75201-219 
Sanjoanense 7403 8715 
Avanca...... 7313 6714 
Arrifanense 7223 4413 
Rio Meão 7214 6812 

Bustelo. 7115 351010 

Cortegaça . 750: 2:62:12 9 

PRÓXIMA JORNADA 

Rio Meão-Sanjoanense 
Feirense-Bustelo 
Cortegaça-Avanca 
Arrifanense-Valecambrense 

SÉRIE C 

RESULTADOS 
Beira Mar-Alba 8-1 
Azurva-Pessegueirense . 
Tabueira-Vouga. 

    

  

    
   

  

   
   

    

        

CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED FCP. 

Beira Mar ... 6600 27-2 18 
Veiros. 6 302 1, -8-.6 14 
Azurva 63121-813 
Pessegueirense 6312111988 
Tabueira. 652 22412-512 

Alba.... 6105 519 8 

Vouga......... 600 6 2:25 6 

PRÓXIMA JORNADA 
Veiros-Alba 
Beira Mar-Pessegueirense 
Azurva-Vouga 

SÉRIE D 
RESULTADOS 

Águeda-Aguinense . . 40 
Calvão-Luso......... . 01 
Anadia-Valonguense . . 03 
Gafanha-O. Bairro... 

CLASSIFICAÇÃO 
LV ED Fer 

Luso... 770 01:32 

Águeda.. 760122-319 
Valonguense 750215717 
O. Bairro 730418913 
Gafanha. 7313 81% 14 
Anadia... 7115 816 10 

Aguinense. 711531910 
Calvão... 7016 420 8 

PRÓXIMA JORNADA 

Aguinense-Luso 
Calvão-Valonguense 
Anadia-O. Bairro 
Águeda-Gafanha 

DISTRITAIS DA A.F. VISEU 

| DIVISÃO 

RESULTADOS 

  

Paivense-Cambres .. 
Vildemoinhos-Nelas 
Carvalhais-Cabanas 
Lamelas-Moim. Beira.. 
Tabuaço-C. Daire. 
Penalva-Cancela.. 
C. Senhorim-Mortágu 
Sp. Lamego-Cinfães... 

      

   

  

CLASSIFICAÇÃO 
J.V. ED ECP. 

2821 6 1681148 
2817 6 5541940 
2816 7 5262639 
2814 7 7492335 
2813 7 8504033 
2811 8 9342730 
2811 611 47-38 28 
28 910 9 40-41 28 
2811 611 33-29 28 
28 9 7 1242-5325 

     

   

  

28 9 613 31-46 24 

C. Senhorim. 28 9 613 30-40 24 

Vildemoinhos 28 5111231-4321 

C. Daire.. 28 5 10 13 40-49 20 
Cabanas. 28 5 716 23-67 17 

Cancela... 28 1 5222291 7 

CHAVE DO TOTOBOLA 

Porto-Sporting. 
Benfica-Portimonen: 
Elvas-Belenenses ... 

   

  

   

Real Madrid-Saragoça 5 
Barcelona-Gijon.......... 4 
Maiorca-Espanhol.. 

R. Sociedade-At. Madrid 
Murcia-Sevilha ... 
Ossasuna-At. Bilbau 
   
  

Cadiz-Santander 
Atalanta-Inter... 
Roma-Sampdoria 
Verona-Juventus. 
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CAMPEONATO DISTRITAL DA I DIVISÃO— Alba, 0 — Pessegueirense, 1 
Rd cs 

  

Ep 

ENE CIC A tara 

DESPORTO | 

deu vitória aos visitantes 
Emoção a rodos em Albergaria-a-Velha onde 

se disputava um encontro que poderia ser 
decisivo para a atribuição do título e conse- 
quentemente para a subida aos Nacionais da II 
Divisão. 

Muita gente no Parque Alba para presenciar 
este encontro que viveu intensamente os 90 
minutos, que não constituindo uma grande tarde 
de futebol — nem seria lícito esperar-se isso — 
foi contudo um encontro muito interessante de 
seguir com o resultado só a decidir-se aos 71 
minutos, quando os visitantes marcaram o seu 
único golo, que seria também o que iria 
determinar o vencedor. 

Jogo no Parque Alba (Albergaria-a-Velha). 
Arbitro: Raul Ribeiro, auxiliado por Carlos 

Silva e Alcindo Prina. 
ALBA — Luís Filipe; Carapinheira, Tozé, 

Carlos Manuel e Jorge Álvaro; Diego, Babuna 
e Júlio; Castanheira, Vitinha e Torres. 

Substituições: ambas ao intervalo: ficaram 
nas cabinas, Diego e Babuna, entrando Bé e 
Pedro Rui. 

Suplentes não utilizados; Carlos Alberto, 
Gamelas e Beto. 

Treinador: José Marques. 

  

CICLISMO 

  

Serafim Vieira 
foi 7.º 

na 17.º etapa 
da «Vuelta» 

O italiano Roberto Pagnini, da Gewiss 
Bianchi, venceu ontem a décima sétima etapa da 
Volta à Espanha em: Bicicleta, disputada entre 
Pontferrada e Valladolid, na distância de 221 
quilómetros. 

O vencedor fez o percurso em 4 horas, 51 
minutos e 5 segundos, à medida de 45,533 
quilómetros por hora. 

Na segunda posição ticou o holandês Rene 
Beuker, da PDM, seguido do espanhol Francisco 
Navarro, da Dormilon, ambos a 31 segundos do 
primeiro, 

O colombiano Luis Herrera, sétimo na etapa, 
continua com a camisola amarela, simbolo do 
lider da classificação geral individual. 

O ciclista português Serafim Vieira toi sétimo 
classificado com o mesmo tempo do quarto e a 
10,24 minutos do vencedor. 

Classificação dos primeiros na etapa: 
1.º — Roberto Pagnini, Italia, 4h5 Im5s 
2.º — Francisco Navarro, a 31 segundos 
3.º — Rene Beuker, Holanda, mt. 
4.º — Jaime Vilamajo, Espanha, a 10,24. 
5.º — Henri Manders, Holanda, mt. 
6.º — Raimundo Dietzen, Alem. Federal, mt. 
7.º — Serafim Vieira, Portugal, mt, 
8.º — Soren Lilholt, Dinamarca, mt 
9.º — Javier Castelar, Espanha, mt. 

10.º — Sean Kelly, Irlanda, mt 
Geral individual; 

  

   

    

  

   

1º — Luis Herrera, Colombia, 84h58m56s. 
2.º — Sean Kelly, Irlanda, a 36 segundos. 
3.º — Raimund Dietzen, Alem. Federal, a 50s. 
4.º — Oscar Va + Colômbia, 22.07 minutos. 
5.º — Vicente Belga, Espanha, a 2.37. 

GONÇALO VALADA VENCEU 
“AGOSTINHOS DE PORTUGAL. 

O jovem Gonçalo Valada. do Desportivo de 
Loures, na categoria de cadetes, venceu ontem a 

prova «Agostinhos de Portugal/Gazeta dos 
Desportos», em ciclismo, disputada entre Torres 
Vedras e Lisboa, na distancia de 55 quilômetros. 

Participaram na comida, que teve partida sim- 
bolica de Silveira e largada real junto a casa de 
Joaquim Agostinho e meta no Estádio de Alva- 
lade, 70 ciclistas cadetes de 15 equipas de vários 
pontos do Pais e cerca de 40 ciclodesportistas 
seniores. 

A prova de homenagem ao antigo campeao 
Joaquim Agostinho teve como principal dinami- 
zador o reporter-totogratico Oscar Saraiva. 

Em cadetes venceu Gonçalo Valada, seguido 
de Liberto Reis (CC Barcelos) e Nuno Almeida 
(Servil), e em ciclodesportistas Francisco Costa, 
seguido de João Gomes e Daniel Barbosa, todos 
do Selmar. Em veteranos o primeiro foi João 
Tomas, da Servil. 

Acção disciplinar: cartão amarelo para Jorge 
Alvaro (11). 

PESSEGUEIRENSE — Santana; Pinto, 
Aguinaldo, Mussá e Nogueira; Sereno, Lebre 
e Toni; Pinto, Armelim e Nelito. 

Substituições: Sereno por Hélio (68) e 
Armelim por Malheiro (68). 

Suplentes não utilizados: Elvas, Valadas e 
Queta. 

Treinador: Valongo. 
Acção disciplinar: cartão amarelo para Toni 

(40). 
Intervalo: 0-0. 
Marcador: Nelito (74). 

O jogo pode definir-se muito bem se dis- 
sermos que a cabeça «fria» do Pessegueirense, 
conseguiu vencer 0 coração «quente» do Alba. 

Com eteito, foi isso mesmo que se passou ao 
longo dos noventa minutos. O empate servia 
perfeitamente os interesses dos visitantes que 
vieram a Albergaria-a-Velha com a lição bem 
estudada, colocando-se cá atrás numa linha de 
meio campo muito bem povoada, dando o 
domínio territorial do jogo ao seu adversário que 
jamais conseguiu soluções para ultrapassar o 
último reduto dos visitantes com qualquer parcela 
de êxito. 

MUITO DOMÍNIO... POUCO PROVEITO 

Do que atrás tica dito pode concluir-se que o 
Alba foi a equipa que mais atacou, mas fê-lo sem 
qualquer proveito pois não conseguiu criar 
jogadas de golo, com a bola a «viajar» muito pelo 
ar, dando assim aos visitantes, cuja defesa esteve 
sempre muito bem, todas as vantagens. O 
Pessegueirense tinha lá na frente apenas 
Armelim, mas curiosamente só jogava também 
com três defesas, optando por povoar de tal modo 
o seu meio campo, que ia tapando todos os 
caminhos de progressão aos homens comandados 
por Jose Marques. Quando podia, como acon- 
teceu à passagem da meia-hora, os pesseguei- 
renses iam lá à frente e criavam o'seu perigo, se 
bem que tambem sem grande consistência. Cabia 
ao Alba atacar... mas de forma a pôr em perigo o 
último reduto do seu adversário. Bem se estor- 
çava o seu lateral direito, Carapinheira, que com 
todo o seu «corredor» aberto procurava de tal 

forma «entrar» que se houvesse alguem a ajuda- 
-lo talvez por ai fosse possivel chegar à baliza de 
Santana. Só que ninguém parecia dar por isso e 
ele sozinho nada mais podia fazer. Também 
Diego, que habitualmente joga ca atrás apareceu 
muitas vezes no «coração» da área contrária a 
tentar a sua sorte. Mas não toi capaz, mais por 
talta do tal apoio, do que propriamente por não 
estar em tarde inspirada. A um minuto do termo 
da primeira parte um talhanço espectacular de 
Mussa proporcionou ao jovem Babuna a grande 
oportunidade de abrir o activo. Só que este não o 
conseguiu e passado pouco tempo Raul Ribeiro 
apitou para o intervalo. 

SUBSTITUIÇÕES NO ALBA 
NAO RESULTARAM 

Ficou tudo suspenso para o que se iria passar 
nos derradeiros quarenta e cinco minutos. O Alba 
fez as duas substituições ao intervalo. Só que o 
problema não nos pareceu ser de jogadores, mas 
sim de tacticas. E, a verdade, é que tudo ficou na 
mesma, ou até talvez um pouco pior, pois o 
Pessegueirense, foi subindo lentamente no 
terreno, «apalpando» o pulso ao adversário e 
criando situações que se não tinham visto na 
primeira parte. Logo aos 11 minutos, foi Tozé 
que sobre o risco de golo salvou o que parecia ser 
o primeiro golo do encontro. Era o «toque» mais 
do Pessegueirense que «dizias que já lá não 
estava só para detender. Aos cinquenta e oito 
minutos, Pinho remata à trave e aos 71, Nelito só 
com Luis Filipe pela trente não conseguia 
marcar. Isto tudo perante um Alba, onde só 
Vitinha procurava remar contra a maré. Mas 
agarrando-se demais ao estérico acabava por não 
conseguir os seus objectivos. 

Ate que aos 74 minutos, Nelito aproveitando 
bem um livre de Nogueira, surgiu solto dentro da 
área e atirou a contar. Foi o primeiro golo... e 
uma «alma nova» para os visitantes que sentiram 
que não iriam ja perder o jogo. Os Nacionais 
estavam cada vez mais perto. Era tudo uma 
questão de continuar a jogar de cabeça fria e 
esperar que os noventa minutos passassem. Foi o 
que aconteceu. 

Vitoria merecida, de quem toi mais calcu- 
lista, mas frio, mais incisivo, com maior 
determinação. 

  

  

9 

Crónica de Carlos Campos 

Cabeça «fria» e coração «quente» 

O Alba não toi contudo uma equipa tácil. 
Lutou ate onde póde, jogou mais com o 
«Coração» do que com a «cabeça» e isso ter-lhe-a 
sido fatal, Fica contudo à dignidade com que 
soube perder, saindo do seu campo de cabeça 
erguida, num jogo em que a correcção foi 
apanagio de todos os jogadores e do imenso 
público que encheu por completo o Parque Alba. 

ARBITRAGEM SEM PROBLEMAS 

Não tera sido, por acaso, que toi escolhido 
Raul Ribeiro para apitar esta partida. Seria o 
garante dum bom trabalho, sem menosprezo 
pelos seus colegas, é evidente, mas de qualquer 
das tormas, o arbitro para o encontro desta 
importancia. Viu a sua tarefa facilitada pela 
extrema correcção dos jogdores. Dois cartões 
amarelos, mais para prevenir do que por outra 
coisa e tudo acabou em bem. 

Ficou de parabens o tutebol. 
  

VALONGO 

(Técnico do Pessegueirense) 

«Estou satisfeito com a vitória... e com 
a subida aos Nacionais. Devo confessar que 
não esperava outra coisa, já que coman- 
damos a prova durante muito tempo. O 
Alba era sem dúvida o adversário que mais 
temia. Tem outras estruturas e outro 
estofo. Temos a base duma equipa para 
actuar nos Nacionais. Depende agora da 
Direcção». 

JOSÉ MARQUES 

(Técnico do Alba) 

“Bom jogo de futebol. Na primeira 
parte que foi muito competitiva, o Alba 
poderia ter conseguido os golos que lhe 
dariam a vitória. 

Na segunda parte inverteram-se os 
termos e o Alba perdeu o Campeonato. O 
nosso adversário de hoje era a equipa que à 
partida tinha mais aspirações e aqui lhe 
deixo os meus parabéns, pois merece a 

- subida, já que tem um belíssimo con- 
junto». 

—
 

Re 
E 

  

NEGE 3 — Vaguense 1 
Rn   

E o NEGE até parece outro 
Jogo no Parque Desportivo da Gafanha da 

Encarnação, 

Equipa de arbitragem: José Carvalho, auxi- 
liado por Antonio Marques e Mário Bray. 

NEGE — Carola (Jorge Humberto, 88); 
Costeira, Celestino, Catarino e Luis; Jorge 
Lino, Zé Henriques e Bodas (Nélson, 80); 
Jorge, Hélder e João José. 

VAGUENSE — Grave; Alfredo (Vitorino, 
75), Firmino, Lourenço e Cunha; Branco, 
Rua e Arnaldo; Norberto, Chico e Marco. 

Se o NEGE tivesse desenvolvido o mesmo 
futebol que o vimos praticar neste encontro, ao 
longo de todo o Campeonato, não teriamos dú- 
vidas nenhumas de que tena sido o campeão ou, 
na pior das hipoteses, o segundo lugar lugar não 
lhe fugiria 

Deslocando-se pela primeira vez. em jogo 
oticial, ao Parque Desportivo da Gafanha da En- 
carnação, o Vaguense soube ser tambem o 
primeiro a fazer luncionar o marcador, por in- 
termedio de Marco, aos | | minutos de jogo, num 
periodo em que normalmente as equipas apenas 
se preocupam em estudar-se uma à outra, sem 
veleidades de chegar a baliza 

Este golo, ao inves de complexar os homens 
da Gatanha, teve o condão de os despertar, 
obrigar a equipa a conferir um maior pendor 
atacante ao seu jogo, não constituindo surpresa 
nenhuma o facto de ter igualado a partida, nove 
minutos depois, por intermedio de Bodas, que, 
no meio duma grande contusão, conseguiu ser 
suficientemente expedito para bater o guardião 
Grave 

Aos 25 minutos dar-se-ia aquele que seria 
considerado o caso do jogo. Infiltrando-se pelo 
flanco direito, Bodas levou os seus adversários de 
vencida, entrega o estérico a Jorge, dentro da 
grande area, e quando tudo indicava que o mar- 

cador iria voltar a funcionar, Jorge é rasteirado e 
o arbitro deixa passar a grande penalidade em 
branco. 

Ate ao tinal da primeira parte o comando das 
operações continuou na posse do NEGE sendo 
disso prova evidente dum extraordinário remate 
de Hélder, aos 39 minutos, aliviado à última hora 
para canto por um jogador contrano. 

Na segunda parte, incontormado com o're- 
sultado, e vendo úinda algumas hipóteses de virar 
O marcador para uma posição mais confortável, o 
Vaguense lançou-se ao ataque. Um empenha- 
mento total da equipa de Vagos, que colocou a 
defesa da equipa de casa em verdadeiros «palpos 
de aranha». 

Seria sol de pouca dura porque os jogadores 

da Gafanha chamaram a si o comando das ope- 
rações, e de novo se invertiam os factores. 

Apos uma luta quase titânica para obter 0 golo 
do desempate, os esforços viriam à ser com- 
pensados por intermédio de Jorge Lino aos 70 
minutos. O sossego, no entanto, só viria aos &7 
minutos, quando Jorge, correspondendo a uma 
solicitação de Zé Henriques, introduziu a bola no 
fundo das malhas a guarda de Grave, num belo 
golpe de cabeça 

A “arbitragem de José Carvalho poderia ter 
sido atribuida uma nota boa, mas aquela grande 
penalidade que ficou. por marcar, obriga-nos a 
conterir-lhe um satisfatório (e isso por não ter tido 
uma influência decisiva no destecho da partida) 

Anibal Figueiredo 
  

MOTOCROSS 

Justino Morais vence 

em S. João do Loure 
Realizou-se ontem, em S. João do Loure, a 

2.º Prova do Campeonato Nacional de 125 cc, 
Juniores, tendo-se sagrado vencedor Justino 
Morais. 

Organizada pelo CRECUS, esta prova que 
registou uma forte atluencia de concorrentes e 
público, contou com o patrocinio da Federação 
Portuguesa de Motociclismo, Câmara Municipal 
de Albergaria e das corporações de bombeiros de 
Albergaria e «Novos» de Aveiro. 

Justino Morais, ao vencer nas duas mangas, 
sagrou-se vencedor absoluto da prova, sendo 
neste momento o lider do Campeonato Nacional. 

    Na primeira mai colocaram-se na se- 
gunda e terceira posição, respectivamente, Nuno 
Matos e Manuel Tome, enquanto que, n 
da, Manuel Tomé viria a termina na 
posição, seguido de Paulo Cardoso, 

    

gunda 

Após esta prova, a tabela classificativa dk 
Nacional, e a seguinte: 

1.º Justino Morais 
2.º Manuel Tome 
3.º Rui Almeida 
4.º Nuno Matos 
5.º Filipe Silva
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BASQUETEBOL — Campeonato Nacional da II Divisão 

DESPORTO 

  

SEGUNDA-FEIRA, 1! DEMAIO 1987 DIÁRIO DE AVEIRO 

  

Esgueira sobe à I Divisão 
O Benfica e o FC Porto, ao vencerem, 

respectivamente, o Illiabum e a Ovarense, 
adiaram para as duas últimas jornadas a 
decisão do título (aliás, tudo poderá ficar 
decidido já na próxima jornada já que ao 
Benfica bastará vencer no recinto da 
Ovarense para reconquistar o título na- 
cional). 

No Grupo 3, sabe-se já que o San- 
joanense désceu à II Divisão enquanto que o 
Sangalhos (que venceu precisamente em 
São João da Madeira) está a um passo de 
evitar a despromoção. O Ginásio vendeu 
cara a derrota na sua deslocação ao Barreiro 
e para evitar a descida automática, bastar- 

  

a 

  

-lhe-á vencer um dos dois jogos que disputa 
no seu pavilhão. 

O Esgueira, depois de vencer folgada- 
mente no Pavilhão dos Olivais, é já o virtual 
vencedor da Zona Norte tendo, portanto, 
garantido a subida de divisão. 

Resta agora saber qual será a equipa 
desta zona que disputará o torneio de 
competência. O Sporting Figueirense, de- 
pois de vencer a Académica no «Univer- 
sitário» está agora em boa posição para 
conseguir esse lugar bastando para isso 
vencer os dois jogos que lhe faltam disputar 
no seu pavilhão (já que, se assim acontecer é 
mesmo que a Académica vença os dois jogos, 

   
A equipa do Esgueira que ao vencer no Pa vilhão do Olivais a equipa local, garantiu já a subida ao escalão maior do Basqueteho! Na, 

seria a turma figueirense a seguir em frente 
pois ficou melhor classificada no conjunto 
das duas fases anteriores). 

O Sport Conimbricense está a um passo 
de regressar à II Divisão. Depois de vencer o 
Galitos, em Aveiro, a turma conimbricense 
ficou em excelente posição podendo até 
pensar em vencer esta zona para depois 
disputar o título de campeão da III Divisão. 
Para isso acontecer o Sport teria que vencer 
os dois jogos que faltam e aguardar por um 
deslize do Guifões (já que se acabarem em 
igualdade pontual, o primeiro lugar será da 
turma nortenha pois tem vantagem de 2 pontos 
nos dois jogos que disputaram entre si). 

   
Ed 

  

sms Olivais, 76 — Esgueira, 94 ; 

Jogo no Pavilhão do Olivais, em Coim- 
bra. Árbitros, Antônio Pimentel e Lúcio 
Paulino (Lisboa) 

OLIVAIS - Miguel Soares (8), Pedro 
Paiva (9), Ruivo (31), Solnado, António 
Paiva (7), Paulo Nabais (14), Abrantes, 
Babo (3) e César (4). 

Treinador: César Azevedo 
ESGUEIRA - Pedro Costa, Baplista (7), 

Guilherme, Alexandre (2), Herculano (4), 
Renato (29), Moutinho (2), Vidal (2), João 
Jaime (11) e Henry (37). 

Treinador: Orlando Simões 

Marcha do marcador :5' - 9-16, 10" - 
20-26; 15º - 22-32; 20º - 31-34; 25! - 

38-44; 30" - 48-63; 35' - 56-80; 40" - 
76-94. 

Sempre no comando do marcador, o 
Esgueira apenas permitiu ao seu adver- 
sario uma certa aproximação nos minutos 
finais do período inicial. 

No reinício, os aveirenses imprimiram 
um forte ritmo de jogo e a diferença pon- 
tual foi naturalmente ganhando expressão, 
chegando a cifrar-se em 28 pontos a cer- 
ca de 4 minutos do final da partida 

Jã com a vitória assegurada e o in- 
gresso na t.a Divisão virtualmente garan- 
tido, a equipa de Orlando Simões abran- 
dou um pouco, permitindo que o Olivais 

  

ne 

atenuasse a diferença. 
De lamenmtar os confrontos venfica- 

dos entre as claques de apoio das duas 
equipas, a terem como consequência a 
interrupção do encontro durante alguns 
minutos. Registe-se que tal situação ocor- 
reu a meio da segunda parte, numa altura 
em que o Esgueira já usufruia de vanta- 
gem decisiva no marcador. 

Os destaques individuais vão para 
Henry - mesmo lesionado obteve 37 pon- 
tos - e Renato, no Esgueira, e José Ruivo 
na turma dos Olivais. 

A arbitragem esteve perfeitamente à 
altura da importância do encontro e situ- 
ou-se em bom plano. 

  

FUTEBOL — 
E 

Beira Mar, 1 

Alba, 1 
Jogo no Estádio Mário Duarte 
Arbitro, Arlindo Bastos Leite 

por Eduardo Costa e Júlio Calado 

BEIRA-MAR - Nelson; Ravara, Sousa, 
Vitor e Francisco; Ribeiro, Cazaux e Al- 
meida; Kiko (Nuno, 73), Abel e Gatinho. 

ALBA - Sérgio; Maurício, José António, 
Alaje e Cardoso; Cálix (Fontoura, 66), Joa- 
quim e Augusto; Bismark, Artur (Santos, 
60) e Norberto. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Almeida (18) « Bismark 
(36) 

Acção disciplinar: Cartão amarelo para 
Alaje, dos 70. 

amp    

  

auxiliado 

Mas que grande jogatana proporciuria- 

ram estes “putos” aveirenses é albergan- 
e s no relvado do Mario Duarte a faze- 

À inveja à muitos pseudo-craques da 
bola indigena, que deveriam ter assistido 

a um jogo onde o querer, a raca e mesmo 
a capacidade tecnica estiveram bem pre- 

sentes e repariidas pelas duas formações 
Começaram em grande os visitantes e 

nos primeiros vinte minutos Alaje obrigou 
Nelson a efectuar duas espectaculares 

      

trital de Juvenis (Fase Final) 
RE    

defesas, na marcação de livres, ainda lon- 

ge da área. 
Pelo meio havia de surgir o golo inici- 

al, muto bem trabalhado por Kiko & supe- 
nomente finalizado por Almeida. Reagi- 
ram muito bem os forasteiros que acaba- 
riam por empatar, por Bismark, que apro- 
veitou bem uma bola que Nelson não se- 
gurou, após poderoso remate de Artur 

No reinício os locais carregaram bas- 
tante, mas os forasteiros, com uma defesa 
inexpugnável, jamais desuniram e foram 
aguentando O pressing contrário, que po- 
deria ter resultado se, aos doze minutos 
Abel tivesse a concentração necessária 
para finalizar um bom lance de Iutebo! 
envolvente desenvolvido pela sua ala es- 
querda 

A zona do meio campo passou a ser 
decisiva já que ali se detrontavam directa- 
mente dois autênticos craques do luturo - 
Joaquim e Kiko. A vantagem pendeu para 

o número sete forasteiro, de clarividência 
futebolística, com cortes, lançamentos e 
infiltrações magníficas. Kiko, por sua vez, 
acabou por sair esgotado, mas o público 
presente tributou-lhe merecida ovação 
quando ele se diriaiu nara os balneários 

  

RR 

Mas que grande jogatana! 

  

mas com à missão muito bem cumprida. 

Neste periodo, registe-se ainda que 
Ravara, ao quarto de hora, desperdiçou 
um “penalty”, rematando ao lado e enjei- 
tando uma óptima oportunidade de dar 
vantagem à sua equipa. Com esta ocasião 
desperdiçada, mesmo assim os aveiren- 

ses procuraram a vitória, mas o empate 
manteve-se premiando uma esforçada 
actuação dos forasteiros num jogo que, 

repita-se, foi um verdadeiro hino ao fute- 
bol, demonstrando os 25 intervenientes 
que a molivação amadora é, por vezes, 
bem maior que a dos profissionais de 
nome feito, mas que nau se entregam ao 
Jogo com a vontade que estes jovens 
demonstraram 

    Como nota final refira-se que os 
"olheiros" da AFA. por vezes tão lestos 
a seleccionarem jogadores de qualidade 
mais do que duvidosa, primaram pela au- 
sência, apesar de alguns terem estado a 
assistir, antes deste jogo de Juvenis, à 
final de Reservas em sernores 

Arbiiragem bem conduzida e com a 
virtude de ter sempre dislinguido o jogo 
viril do lance maldoso SM.   

RESULTADOS 

NACIONAL DA I DIVISÃO 

GRUPO 1 

Benfica-llliabum ................iio 109- 58 

Porto IV ANCASE iiça so essas 122-107 

CLASSIFICAÇÃO 

E VD RES Pp: 

DEnTICAS cs xesmhecnemao 4 4 0 341-282 8 

Pomioa a caiu cd ua 43 1413372 7 

  

4 13374401 5 
Hiiabum .. 4 0 4 294367 4 

  

GRUPO 2 
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  TERRENO, vende-se 
Povoa do Paço. Tele- 
tone 27988 (depois 19 

horas ) Aveiro 

T3, Albergaria-a-Velha, 

  

  

    
APARTAMENTOS EM 

AVEIRO T1, T2, T3 e Tá 
- Mediterra - Av. Dr. novo, 4000 contos, 

Lourenço Peixinho, vende-se Telefone 
177 A - Telf. 29491 - 23034 - Aveiro. 

Aveiro 

APARTAMENTOS EM 

ESGUEIRA T2, T4 e T5 
- Mediterra - Av. Dr. 
Lourenço Peixinho, T2 aluga-se. Teletone 

177 A - Telf. 29491 - 21374 - Aveiro 

Aveiro ia 

T2, aluga-se com ou 

sem garagem Tele- 

fone 91401 Aveiro. BARRA e Costa Nova 
T2 e T3 - Mediterra - 
Av. Dr. Lourenço Pei- 

xinho, 177-A- - Telf. 
29491 - Aveiro 

T1 PANORÂMICO, jun- 
to ao mar, aluga-se ao 
ano e epoca. Largo S 

João - Praia da Barra - 
Teletone 361724. 

APARTAMENTOS 

BAIRRO DO LICEU -T1, 
T2, T3 e T4, com ou 
sem garagem - Medi- 
terra - Av. Dr. Louren- 
co Peixinho, 177 A - 

  

Telt. 29491 - Aveiro SENHORA, oferece-se, 
para empregada do- 

E méstica. Telf. 20673- 
ROSSIO - APARTA- Aveiro 
MENTOS - T1 desde 
3.900 contos, T2 desde 
4.700 contos. Mediter- 
ra - Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 177-A - Tel, 
29491 - Aveiro 

  

CONTABILISTA, longa” 

experiencia em conta- 
bilidade geral e anali- 

tica, fiscalidade e or- 
Ganização administra- 
tiva, pratica na imple- 

mentação e estrutu- 

ração da gestão, c/ 
utilização de sistemas 
intormaticos, oferece 

vendem-se; alugam 

se Telf. 23951 - Aveiro 

serviços em regime 
TERRENO, vende-se. part-time. Respostas 

Teixogueira - Estarre- 4; Torre Simon Bolivar 
ja. Tel. 94254 (bairro do ticeu ),2.0 

andar, centro direito - 
3800 Aveiro. QUINTINHA, com boa 

moradia, vende-se.Tel. 
26568 - Aveiro 

VIVENDAS desde 2.500 

contos. Tel. 21434 - 

Aveiro 

EMPREGADA admite- 

-se, para loja de Deco- 

ração. Telefone 21364 

MEC aa - Aveiro. 
QUINTAS vendem-se 
Tel. 25464-Aveiro 

MORADIAS, vendem- 

se. Monte - Eixo ISOLAMENTOS TER- 
Telt. 94443 MOLAR JERCAR 

o En Tel. 361255 - Gatanha 

TERRENO, vende-se da Nazaré 
Recardaes. Teletone E 

CARNES - Talho João 

Rocha - Rua Jose Es- 
tevão, 16 - Aveiro 

61105 - Agueda. 
  

VIVENDA com gara- 
gem, vende-se 500 
metros da fabrica MOLDURAS - Moidar- 
Renault Teletone tis - R. dos Marnotos, 
27988 ( depois 19 ho- 66 (a Pr. do Peixe) 

Aveiro ras ) - Aveiro 

      

   

VIDROS ACRÍLICOS 

Vidraria Almeida, Telef 
25474 - Aveiro 

PEIXES TROPICAIS 

-Aquaviva - Mercado 
Municipal, loja 12 

Aveiro 

TODO RECEITUARIO - 
Oculista Aveirense - 
Teteiune 321862 Ilhavo 
  

CANON - Calculadoras 
- Rua Capitão Sousa 

Pizarro,23-Aveiro. 

PORTAS - AUTOMA- 

TISMOS - Amaro, Ld.a 
Olweirinha Telf 

94589- Aveiro 

  

AEG TELEFUNKEN - 

Cidel - Av. Dr. Louren- 
ço Peixinho, 159-B - 

Tei 25071 Aveiro. 

“O GOLO" R. Candido 
dos Reis, 150 Aveiro   

  

PENTAX - ME, super, 
Telt. 

- Aveiro 
nova. Barata. 
21460/ 24631 

CAFES TOFA - Francis- 

co J. G. da Silva - R 
Jose Estevão, 19-10 - 
Tell. 27844 Aveiro 

FORNO/BATEDEIRA, 

industrial, vende-se. 
Tell. 61105 - Aqueda 

T.V. VIDEO - Al Capone - 
- Ilhavo. 

SUMO BETERRABA 

Centro Dietetico Giras- 
sol - Av. Dr. Lourenço 

Peixinho, 179, loja E - 
Aveiro 

FIOS TRICOTAR “Cori- 

ta“ - Centro Comercial 

Orta, loja 322 - Aveiro. 

  

MAQUINA Fazer gela- 

dos-Cone, compra-se. 
Tel. 369583 llhavo 

JERONIMO - ESTOFA- 

DOR- Renova - Tel. 

94225 Póvoa do 
Valado 

EURO-MERCADO - R 

Padre Antônio Diogo, 
1 - Tel. 365285 - Gata- 

nha da Encarnação- 

3830 llhavo 

   

CAFE “O LAVRADOR” 

-Tel. 24432 - Areias de 
Vilar - Aveiro 
  

“A NAU” Churras- 
queira - Rua S. Sebas- 

tião, 95 - Tel. 27759 
Aveiro 

CONSTRUÇÃO CIVIL - 
acabamentos / píntu- 
ras, Telefone 29487 
S.Bernardo 

domésticos Tel. 29637 
Solposto 

DAVIDEstofos/ repara- 

ções Tel. 94803 Quin- 

tãs - Costa do Valado 

TALHO Antonio Rocha 
Tel. 22024 Aveiro 

ESTOFADOR RIA - Es- 
tofos / decorações R. 
dos Cotos - Póvoa do 
Valado 

ro tapetes / franjas. 

Rua do Carril, 641.0 
Aveiro 

CHURRASQUEÍRA A 
SALINA ç visite-a. 

Aveiro 

ALTARTE - Decorado- 
res. Tel 21101 Aveiro 

OURIVESARIA BRAN- 

CO Telefone 25524 
S.Bernardo 

LOJA DAS MEIAS Tel. 

22454 Aveiro 

TALHO Pedro Alberto. 
R. Conego Maio - S. 
Bernardo 

DISCOTECA Estudio 1 

- CentroCOita Tel. 
27942 Aveiro 

SAPATARIA ANGEL R. 

Combatentes Grande 
Guerra, 21 Aveiro 

CAFÉ MIMO Tel. 24950 
S.Bernardo 

STAND VELOMOTORES 
Motorizadas/Bicicletas 
S.Bernardo 

COOHABITA - Coope- 

rativa Nacional de 
Habitação R. Eng 

Von Haff, 29-10 Tel. 
27360 Aveiro. 

REPARAÇÃO automó- 
veis - Tavares & Isidro 
- Áradas 

   

EL RINCON - Cozinha 
caseira. Tel. 24626 
Aveiro. 

MERCADO DINÂMICO 
- Praça do Municipio, 

14 - Telef. 61797 - 
Agueda. 

SAPATARIA BRASIL 

Rua Vasco da Gama, 
72 - Tel. 63757 

Agueda 

1 — Din 

  

RESTAURANTE ARCO 
VELHO - Rua Vasco da 
Gama,75 - Agueda 

CANAL 7 - Aimoços/ 
Jantares - Agueda 

  

ALBERTO'S  CAFETA- 

RIA - Centro Comerci- 
al - Bairro do Liceu, 
Loja 11 - Aveiro RR 

: morada indicada. 

GRIN'S - Cafetaria - 
Rua Aviação Naval, 2 - 
Telt 27473 - Aveiro 

BOLINÃO - Cabeteirei- 
ro homens. Telf. 21176 
Aveiro 

«Telefone. 

COMO ANUNCIAR 
Para béneficiar desta iniciativa do «DIÁRIO DE AVEIRO», 

publicando anúncios nesta secção, o leitor poderá proceder de uma 
das formas seguintes: 

ir-se ao «Diário de Aveiro», na Av. Dr. Lourenço 
Peixinho, 96-1.º B, 3800 AVEIRO, apresentando un 
exemplar do dia do nosso Jornal (a que depois será retirado 
o cabeçalho) e apresentar o texto que pretende publicar. 
No caso desse texto ter apenas 5 palavras (ou menos) nada 
tem a pagar. 
Se, no entanto, o leitor pretender publicar um número 
superior de palávras, pagará aperas 15$00 por cada 
palavra além das cinco. 

2 — U leitor mete num envelope o texto que quer ver publicado, 
juntamente com o cabeçalho do nosso Jornal (logotipo impresso na 
primeira página) e envia pelos CTT o referido envelope para a 

Neste caso, se o texto exceder as cinco pal:vras juntará tantos selos 
de 15$00 quantas as palavras a mais. 

NOTA: Todas as indicações 

  

contam apenas como uma palavra. 

  

  

ARTIFIBRA Fabrico 

Fibras de Vidro - S 
Bernardo 

GINASTICA PREPARA- 
ÇÃO / PARTO 

Av. Dr. Lourenço Pei- 
xinho, 96-D - Telf. 
20261 - Aveiro. 

  

CALISTA/DEPILAÇÕES 

- Salão “Gemini” - 
Centro €C. O 
Aveiro. 

     

CURSOS 

TÉCNICO-PROFISSIONAIS 
E SUBSIDIADOS PELO FUNDO SOCIAL EUROPEU (F.S.E.) 

SE ÉS JOVEM COM IDADE COMPREENDIDA ENTRE 
OS 18E0S 25 ANOS 

  SALÃO ROMA - Cabe- 
leireira - Telf. 28589 - INSCREVE-TE NUM DOS SEGUINTES CURSOS: 
  Aveiro. 

TELARIA - Rua Avia- 
ção Naval, 27 - Aveiro. 

CENTRO COMERCIAL 

CACIENSE - Rua Luis 
de Camões, 58 - Cacia. 

VICTOR DAS PELES - 

Teletone 61821 
Agueda. OFERECEMOS: 

ACADEMIA DE MUSI- 

CA - Vagos, junto às 
bombas de gasolina. 

Aceitam-se inscrições. 

Telefone 752305. 

  

DIANE 80, optimo es- 
tado, vende-se Tele- 
fone 64803 - Agueda.   

e SERRALHEIROS 

e OPERADORES DE EXTRUSORAS 

e ENCARREGADOS 

“e TÉCNICOS DE VENDAS 

e TÉCNICOS ADMINISTRATIVOS (C/INFORMÁTICA) 

— Remuneração compatível, subsídio de alimen- 
tação e possibilidades de ingresso nos quadros 
da empresa. 

  

HELIFLEX PORTUGUESA 

Estrada da Mota — ÍLHAVO — Telefs. 322780/322790 

CONTACTA A: 

    

Musical com Júlio Pereira 
concorre à «Rosa de Ouro» da TV 

Dick Van der Zeevv, da revista «Avrobode- Portugal está presente, através do programa 
da RTP «Júlio Pereira» no 27.º Festival de 
Programas de Variedades para Televisão «Rosa 
de Ouro» de Montreux que sábado se iniciou 
nesta cidade suiça. 

Os 33 programas que representam 27 países 
serão projectados a partir de hoje e até ao dia 16 
perante mais de mil especialistas, sendo julgados 

por um júri de peritos intemacionais, este ano 
presidido pelo canadiano Jacques Landry, 
da cadeia canadiana CTQC, e por um júri 
de imprensa presidido pelo jornalista holandês 

-Televisier». 
Portugal está representado no júri de 

especialistas por Melo Pereira da RTP e no júri de 
imprensa pelo correspondente da Lusa na Suíça, 
Luis Esteves. 

A candidatura portuguesa, uma versão de 25 
minutos do programa exibido pela RTP, coube 
por sorteio o número 21, devendo ser visionado 
amanha. 

O programa «Júlio Pereira», transmitido pela 
RTP em Portugal em Março passado, tem como 
autores Ricardo Nogueira e Piedade Maio, 

música de Julio Pereira, produção de Piedade 
Maio e realização de Ricardo Nogueira. 

São seus intérpretes Orlando Costa, Janita 
Salomé, Carlos Zingaro, Josephine Holmes. Zé 
Nogueira e GEFAC-Marionetes de Lisboa. 

Para lá do certame a que concorrem 33 
programas em representação das principais 
estações de televisão mundiais, terá lugar um 
outro concurso entre programas realizados por 
produtores independentes ao qual concorrem 41 
programas de 8 paises. 

Os prémios serão proclamados no dia 16 à 
tarde. 

  

COSTELETAS ESTUFADAS 
Costeletas pequenas, 6 

Cebolinhas pequenas, 6 
Batatinhas novas, 12 

Tomate médio, 2 
anteiga, azeite, sal, 

pimenta e salsa — q.b. 

Fregem-se num tacho de barro as coste- 
letas com uma colher de manteiga e outra de 

  

azeite, vao-se voltando para corarem dois 

lados. Juntam-se-lhes então as cebolinhas, 
as batatinhas previamente raspadas e os 

tomates cortados em pedaços. Tapa-se o 

tacho e deixa-se estutar em lume muito 

brando ate as batatas estarem cozidas e o 
molho apurado.   

  

  

CURSO | 
DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 
FÁBRICA DE SERRAÇÃO E CARPINTARIA 

MECÂNICA ACEITA CANDIDATOS A UM 
CURSO DE FORMAÇÃO PROFISSIONAL NA 
ÁREA DE CARPINTARIA MECÂNICA, 
REMUNERADO PELO FUNDO SOCIAL 
EUROPEU (FSE), PARA JOVENS DO SEXO 
MASCULINO COM IDADES COMPREENDI- 
DAS ENTRE 18 E 25 ANOS. 

ADMITE-SE A POSSIBILIDADE DE IN- 
GRESSO NOS QUADROS DA EMPRESA, 
APÓS CONCLUSÃO DO MESMO. 

INÍCIO: 
* 15 DE MAIO 

FÉRIAS: 
e 1A3ODE AGOSTO 

TERMO: 
* 30 DE NOVEMBRO 

JOVEM: 
PREPARA-TE PARA O FUTURO, 

VALORIZANDO-TE PROFISSIONALMENTE. 
FAZ HOJE MESMO A TUA INSCRIÇÃO. 

O NÚMERO DE VAGAS É LIMITADO 

CONTACTAR: 

ANTÓNIO PEREIRA CAETANO E FILHOS, LDA. 
Verdemilho — 3800 AVEIRO — Tel, 22528    
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«Só o sector privado 
deve editar jornais» 
— Secretário anunciou no Funchal redução do peso do Estado na Comunicação Social 

O secretário de Estado-Adjunto para 
a Comunicação Social, Marques Mendes, 
afirmou ontem no Funchal que o 
Governo «está seriamente empenhado na 
redução do peso do Estado no sector da 
Comunicação Social», que considerou 
«excessivo». 

Falando no encerramento do Segundo Con- 
gresso da Associação da Imprensa Não Diária 
(AIND), a decorrer no Funchal, Marques 
Mendes afirmou que o sector da Comunicação 
Social é «em qualquer sociedade democrática e 
pluralista, uma das condições fundamentais para 
o desenvolvimento e para o progresso colec- 
tivos». 

Acrescentou que o Governo «entende que 
essa função é tanto mais conseguida quanto maior 
for a liberdade, a independência e a capacidade 
dos Orgãos de Comunicação Social». 

Reafirmando as «linhas políticas essenciais 
do Governo» no sector da Comunicação Social, 
Marques Mendes apontou três vectores «por que 
se pauta a política do Governo: liberalização, 
modemização e formação». 

* Sublinhou que o Governo pretende liberalizar 
«para pôr ponto final no 11 de Março da Comu- 
nicação Social, conferindo à iniciativa privada ou 
cooperativa, a função que de forma alguma 
compete ao Estado desempenhar numa sociedade 
democrática: a edição e publicação de jornais». 

Relativamente à modernização, defendeu a 
«preparação dos meios de Comunicação Social 
para os desafios das novas tecnologias» ao 
mesmo tempo que será «estimulada a formação 
profissional». 

«A liberalização — acrescentou — tem a ver 
com a ruptura dos vínculos que, de uma forma 
estrangulante, tem vindo a condicionar o livre 
exercício da liberdade de expressão na Comuni- 
cação Social portuguesa». 

O secretário de Estado referiu que o actual 
panorama «tem sido perpetuado e mantido, quiçá 
no interesse de alguns grupos e sectores de in- 
fluência, mas seguramente, em prejuízo da 
generalidade dos portugueses». 

Marques Mendes disse que o Governo, «sem 
tibiezas, tem procurado pór fim aos efeitos per- 
niciosos da atrabiliária estatização que se operou 
na Comunicação Social» e reafirmou o objectivo 
do Executivo de «reduzir o peso do Estado no 
sector», que considerou «excessivo». 

Defendeu a necessidade de os jornais se assu- 

  

Pousada 

inaugurada 

em Almeida 
Uma pousada com 21 quartos e restaurante 

toi sábado inaugurada pelo secretário de Estado 
do Turismo, Licínio Cunha em Almeida, distrito 
da Guarda. 

Este estabelecimento inscreve-se no peri- 
metro das muralhas da vila, e, segundo os seus 
responsáveis (Empresa Nacional de Turismo- 
-ENATUR) visa fomentar o maior conhecimento 
desta área histórica. 

À pousada foi construida próximo do antigo 
baluarte da fortaleza, conhecido por «Baluarte de 
Santa Barbara», sob projecto do arquitecto 
Cristiano Moreira. 

O seu espólio inclui peças de mobiliário 
tradicional português e uma colecção de pintura 
de artistas contemporâneos portugueses. 

O gerente da pousada projecta valorizar no 
restaurante a cozinha tradicional da região. 

Cristiano de Freitas, presidente do Conselho 
de Administração da ENATUR, disse na ocasião 

a esta empresa pública «compete garantir a 
tão das participações financeiras e dos demais 

bens que no sector do turismo lhe sejam con- 
fados, funcionando como instrumento de desen- 
volvimento das políticas que tenham em vista à 
defesa do acervo patrimonial de interesse turis- 
tico, quer nacional.quer regional». 

  

    
  

mirem, «de forma crescente, como um espaço de 
diálogo, de troca de ideias e de opinião, de pro- 
gresso social, de polémica e de doutrina». 

Marques Mendes afirmou que lhe «repugnam 
as tentações fiscalizadoras que ainda existem 
nalguns espiritos, nalgumas pessoas e nalguns 
órgãos que têm dos jornais e da sua função uma 
visão distorcida e deformada» e a «ideia que 
nalguns paira de querer policiar a actividade dos 
jornais e dos jornalistas». 

Na sua intervenção Marques Mendes subli- 
nhou o empenhamento do Governo na criação do 
Centro Protocolar de Formação Profissional de 
Jornalistas, «que em breve arrancará». 

No âmbito dos apoios financeiros do Estado 
considerou que a este compete «criar condições 
que estimulem as empresas da Comunicação 
Social a promover, elas próprias, os cursos e 
acções de formação ou aperfeiçoamento de 
técnicas profissionais». 

  

Marques Mendes sublinhou que «não é ao 
Governo que compete formar jornalistas ou 
técnicos de Comunicação Social» nem escolher e 
ministrar os cursos de Formação Profissional», 
acrescentou. 

Marques Mendes salientou a «importância da 
Imprensa Regional, quase sempre esquecida e 
considerada como o parente pobre da Comuni- 
cação Social, não tendo por isso beneficiado do 
reconhecimento público do extraordinário ser- 
viço que presta, nem usutrui dos apoios. que 
merece e a que tem direito». 

esastre com avi 
Pi. Sc 

eia hora 
ão polaco 

  

le a 

O secretário de Estado anunciou a publi- 
cação, para breve, de um diploma que estabelece 
os apoios financeiros à Imprensa e que disse 
traduzir «um importante esforço do Governo no 
sentido de sistematizar, actualizar e equilibrar um 
conjunto disperso de leis e mecanismos de apoio 
financeiro à Imprensa em Portugal». 

Considerou que nos últimos anos se «assistiu 
a proliferação de normas avulsas que se iam 
renovando na perpetuação de um sistema não 
idealizado de forma coerente e consequente, pelo 
que a inversão deste estado de coisas se 
impunha». 

Marques Mendes disse que o diploma visa 
integrar num único quadro normativo toda a 
regulamentação existente com o propósito de 
«alcançar uma maior objectividade quer no plano 
dos processos de apreciação das candidaturas, 
quer no plano dos critérios de concessão visando 
um tratamento mais sério, porque equitativo, 
entre empresas públicas e privadas». 

O secretário de Estado defendeu ser tempo de 
«com coragem, dizer que o sector público não 
pode merecer mais consideração e maior apoio 
que o sector privado». 

Marques Mendes afirmou que há uma 
«mudança. uma autêntica reforma de fundo» no 
relacionamento entre o Poder e os órgãos de 
Comunicação Social, «sem interferências na 
actividade dos órgãos de informaçao ou dos seus 
profissionais, sem pressões nem coacções de 
qualquer espécie». 

se 

ngústia 
e depois a tragédia 

A angústia dos passageiros do avião 
polaco que se despenhou sábado numa 
zona florestal perto de Varsóvia durou 
quase 30 minutos, durante os quais o 
aparelho tentou, em vão, regresssar ao 
Aeroporto de Varsóvia, foi ontem revelado. 

O avião, um «Lllyushin 62», de fabrico sovié- 
tico, puede das linhas aéreas estatais pola- 
cas (LOT), explodiu numa área florestal num 
subúrbio a Sudoeste de Varsóvia, apenas a seis 
quilometros do Aeroporto, que havia deixado 54 
minutos antes para efectuar um voo fretado até 
Nova lorque. 

A LOT afirmou que os 172 passageiros e 11 
tripulantes morreram instantaneamente, sendo 
considerado o pior acidente da história da nave- 
gação na Polônia. 

A bordo seguiam 17 cidadãos norte-ameri- 
canos, sendo todos os outros polacos. 

O acidente teve origem com o incêndio de 
dois dos motores do aparelho quando sobrevoava 
Grudziadz, localidade situada cerca de 200 qui- 
lómetros a Nordeste da capital. 

O direcior-geral da LOT, Jerzy Slowinski, 
afirmou que o comandante do avião Zygmunt 
Pawlaczyk preferiu regressar a Varsóvia em vez 

de tentar aterrar em algum dos aeroportos mais 
próximos. 

As autoridades ordenaram dois dias de luto na 
região de Varsóvia em homenagem às vitimas do 
acidente, entre os quais se encontravam quatro 
crianças e uma norte-americana de 95 anos. 

Foi igualmente ordenado o encerramento dos 
cinemas, teatros e a televisão cancelou a exibição 
de programas recreativos. 

Segundo a televisão polaca a última men- 
sagem enviada pelo comandante do avião para a 
torre de controlo, quando se apercebeu de que o 
avião se ta despenhar, foi: «Isto é o fim. Adeus». 

Testemunhas elogiaram ainda a capacidade 
do piloto que evitou embater contra um empreen- 
dimento suburbano e uma aldeia com três mil 
habitantes. 

Ao impacto seguiu-se uma grande explosão e 
uma nuvem muito grande de fumo negro, 

O director-geral da LOT afirmou que o 
comandante do aparelho tinha aquele posto há 
nove anos e 20 mil horas de voo. O avião, 
construido em 1984, tinha voado sete mil horas e 
a sua duração operacional deveria ser mais do 
quádruplo do tempo que chegou a voar. 

Entretanto, chegaram ja a Varsóvia várias 
mensagens de condolências enviadas por respon- 
saveis de varios paises. 

  

Norte-americanos dizem 
que a imprensa foi injusta para com Hart 

Mais de 60 por cento dos norte-americanos 
acredita que a imprensa foi injusta na cobertura 
das acusações de infidelidade conjugal contra o 
candidato presidencial democrata Gary Hart, 
revela uma sondagem divulgada ontem. 

Setenta por cento dos inquiridos desaprova 
mesmo a vigilância efectuada pelos jomalistas. 

A revista «Newsweek» afirma que apenas 22 
por cento das pessoas inquiridas pensa que a 
imprensa se comportou de forma responsável, 
enquanto 64 por cento se opõe ao tratamento que 
os meios de informação deram à alegada ligação 
amorosa de Hart com uma modelo de 29 anos. 

Cinquenta e dois por cento dos que respon- 
deram indicaram pretender que a informação 
volte a ser efectuada segundo os antigos valores 

em que a vida privada dos candidatos e respon- 
sáveis governamentais está fora do âmbito da 
imprensa 

A «Newsweek» adianta que a sondagem 
mostra ainda que 69 por cento dos norte-ame- 

ricanos acredita que os jornalistas exploraram 
agressivamente a história, conhecida na semana 
passada, apenas devido às grandes audiências 
que estes casos atraem. 

  

AS MoNININDO 
DEZ EXPLOSÕES EM BEIRUTE 

DURANTE A NOITE 
Dez bombas explodiram durante a noite 

em ambos os sectores da capital libanesa pro- 
vocando unicamente danos materiais, disse 
ontem a polícia. O carro do ministro da Eco- 
nomia, Comércio e Petróleo, que não tinha 
ocupantes, explodiu em Beirute Oriental, 
devido a uma pequena carga de TNT, As 
outras nove cargas explosivas atingiram áreas 
residenciais da capital, e variaram entre sim- 
ples barras de dinamite e dois ou três quilo- 
gramas de TNT», disse um agente. Estas 
explosões elevaram para mais de 80 0 número 
de deflagrações na capital desde que cerca de 
sete mi] soldados sírios se instalaram em 
Beirute Ocidental, em Fevereiro, para pôr fim 
à violência da milícia. Na cidade de Zghorta, 
no Norte do Libano, um homem foi morto 
sabado e 34 pessoas ficaram feridas quando 
um carro armadilhado explodiu a cerca de 
dois quilómetros do local onde o Presidente 
Amin Gemayel se encontrava com um opo- 
sitor político. 

DUAS PESSOAS 
MORRERAM DEVIDO 

A EXPLOSAO DE BOMBA 
NA CAPITAL DO PERU 

Duas pessoas foram mortas sábado à noite 
em Lima, no âmbito de atentados a bomba 
atribuídos a extremistas de esquerda e uma 
das explosões verificou-se a menos de um 
quarteirão do Palácio presidencial, disse 
ontem a polícia, As duas pessoas morreram 
quando uma das bombas explodiu nos escri- 
tórios do Banco Continental, um dos maiores 

do Peru. A polícia não pôde confirmar notí- 
cias reveladas pela rádio segundo as quais as 
vitimas estavam a colocar a bomba. 

PRIMEIRA VISITA 
A CABO VERDE 
DO PRESIDENTE 
DE MOÇAMBIQUE 

O Presidente moçambicano, Joaquim 
Chissano, concluiu sábado o primeiro dia da 
sua visita oficial a Cabo Verde com um ban- 
quete nos jardins da Presidência, acompa- 
nhado pela actuação ao vivo do conjunto 
«Tubarões». A visita, que se prolonga até 
quarta-feira, é a primeira que o sucessor de 
Samora Machel efectua ao Arquipélago desde 
que assumiu a Presidência e constitui a última 
etapa da primeria viagem fora da África 
austral e que o levou antes a Roma e Londres. 
No discurso que proferiu no final do ban- 
quete, cujos principais pratos eram lagosta e 
bacalhau, Chissano manifestou «em nome 
dos países da Linha da Frente o reconhe- 
cimento pela contribuição que Cabo Verde 
tem dado para a solução justa e duradoura do 
conflito que opõe os povos da África austral 
ao “apartheid”, única fonte de violência na 
regiao». 

EXTREMISTAS SIKHS MATARAM 
SETE PESSOAS NA ÍNDIA 

Pelo menos sete pessoas foram mortas nas 
últimas 24 horas no Estado indiano do Punjab 
devido ao aumento dos ataques perpetrados 
por extremistas sikhs, disse ontem a polícia. 
À polícia de Chandigarh, capital do Estado do 
Punjab, afirmou a uma agência noticiosa 
ocidental que três extremistas mataram outras 
tantas pessoas numa aldeia situada perto da 
cidade sagrada sikh de Amritsar. O grupo, 
que se fazia deslocar numa «scooter», dirigiu- 
-Se para uma aldeia vizinha e matou mais três 
pessoas. Num outro ataque, dois sikhs arma- 
dos dispararam contra um estabelecimento 
numa área comercial muito frequentada de 
Amritsar, matando um ourives, disse a polí- 
cia. O dono do estabelecimento, líder de uma 
organização hindu, ficou ferido juntamento 
com um empregado. A polícia revelou que as 
forças de segurança tinham morto três extre- 
mistas, junto ao Rio Sutlej, situado próximo 
da fronteira com o Paquistão. 

QUATRO FERIDOS 
EM CONFRONTOS OCORRIDOS 

EM BELFAST 

Três civis e um polícia ficaram feridos 
ontem durante confrontos, que se registam 
desde sabado, em Belfast na sequência da 
morte de oito membros do Exército Republi- 
cano Irlandês (IRA). Entre os civis feridos 
encontra-se uma jovem de 14 anos. Os outros 
civis participavam em confrontos com a poli- 
cia, Em Londonderry um soldado ficou ligei- 
ramente ferido devido a um ataque perpetrado 
contra a patrulha de que tazia parte. Os oito 
membros do IRA foram mortos pelas forças 
de segurança quando efectuavam um ataque 
contra a esquadra da polícia de Loughgall, 

  

  Armagh.     

DIÁRIO DE AVEIRO    
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